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O o w f t l d o do P a r i » 
MO, 4 
O Conselho Municipal approvou, na 

seaslo de hoje, a proposta de um de 
• n u membro», consignando em acta ara 
Toto de louvor ao joven Inventor Oawal-
do de Faria. 

P a g a m e n t o d e m o r a d o 
K10, 4 
Muita» aenhoraa, penalonlataa do Esta-

do, diriglram-ao hojo ao ministro da Fa-
senda, reclamando contra a demora de 
pagamento d»« penaões que o Estado 
lhes concede, allegaudo que isso tem t i -
do oocaaionado por falta do peasõal no 
Tbesouro pura esse serviço. 

O d r . Leopoldo de Bulhões promctleu 
tomar em consideração a reclamação. 

I m p o s t o s o b r e o s u b s i d i o 
RIO, 4 
Do projecto sobre a construcçlo de 

um edlficio para o Congresso federal, foi 
excluída a hypotbeso da creação do Im-
posto de 10 °!o »obre o subsidio do» 
congressistas, para occorrer ás despesa» 
com a referida construcçao. 

C a m a r a 
RIO, 4 
Presidencia do s r . Paula Guima-

rães . 
Foi lida a acta da sessão anterior c 

approvada depois de algnmsa considera-
ções que sobre a reJacçio da mcsina fez o 
s r . Celso Luiz dc Souza. 

Foram nomeados para representar a 
bancada mineira nas festas que »e farão 
para a reccrçilo de Santos Dumont o» 
»rs. Antero Botelho, OaatSo da Cunha e 
Carvalho do Brito. 

Fasaando-ao ú 1* parte da ordem do 
dia entrou em discussio o projecto quo 
t ra ta dc auxílios á lavoura. Sobre o 
assumpto orou o sr . Feliabello Freire. 

O orador adia que o projecto não va-
lcrisa o café porque n lo ha excesso de 
producção c sim especulação quanto á 
baixa do café. Aqucllcs que se torna-
ram senhores do cambio, dominaram o» 
mercados de cafií. D'ahi o desapparcci. 
mento da lei economica conhecida c ap-
pare imento da especulação. 

Referindo-se aos sindicatos, o orador 
con»idcra-os altamente Inconatitucionaes o 
que prova com o auxilio do Direito Sub-
•idiarlo e com duas sentenças da Còrto 
de »ppello^'»'-«!"« Ketados U u W » | - q u i 
condemuou vários trnslf, entro elles o 
dc assacar. A ordem constitucional con-
demna os syndicato» porque tolhem a 
liberdade iudividual e commercial. 

S . exc. concluiu o seu discurso apre-
sentando um substitutivo ao projecto. 

Em seguida foram approvados os se-
guintes projectos : 

N. 147, deste anno, que fixa a despe-
sa do Ministério da Guerra para o exer-
cício do 1904 (2* discussão); 

n . 48 B, de 1903, que manda applicar 
aos terrenos cu proprios moniclpaes que 
resultarem de »obra, on excessos sobre 
o» alinhamentos de ruas, avenidas, praças 
e tc . , o dispositivo do a r t . 15, § 8°, let-
t ra a , da lei it. 8">, dc 20 de setembro 
de 1892 (3* discussão); 

n . 117 A, do 1963, mandando abrir 
pelo Minlaterio da Justiça e Negoclos In-
teriores o credito extraordinário de 039$, 
para pagamentos do vencimentos doudos 
aos '«!*• officiaes da Secretariado Senado 
(3" discussão); 

n. 187, de Í903, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério das Rela-
ções o credito especial de 100:000$, ouro, 
para o mesmo fim do que foi auctorisa-
do pelo decreto n. 977, de 3 dc janeiro 
de 1903 (3* discussão); 

n. 191, de 1903, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Guer-
ra o credito de 823:000$, supplementar 
a consignação 3^"—Transporte de tropas 
—da rubrica lú*—Material — do a r t . 16 
da lei n. 957, dc 30 dc dezembro de 1902 
(3" discussão): 

n. 192, dc 1903, auctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da Guer-
ra o credito de 2.184:037$, supplementar 
4 rubrica 10*— F.tapas—do ar t . lOdaie i 
n. 9f;7, de 30 de dezembro de 1902 (3 ' 
discussão); 

Na 2 a parto da ordem do dia, conti-
nuou a discussão do projecto que esta-
belece penas para os crimes de conspi-
ração. 

O s r . Esmeraldino Bandeira discutiu 
longamente o projecto, sendo depois 
adiada a discussão. 

Foi votado o orçamento do Ministério 
da Guerra, com alguma» emenda». 

Foi approvado o projecto concedendo 
s abertura do credito de 150:000*000 de 
réis, para occorrer ás deapeiaa com a 
construcçao da linha telegraphlca de Cu-
yabá a Corumbá e o prolongamento de 
Miranda a Nloac e Por to Martinho. 

O ar . Urbano dos Santo» apresentoa 
4 commiasfio de Orçamento nm projecto 
«»cedendo a abertura do credito de 
4&?l2$r>30 réi», para pagamento de gra-
tificações ao» carteiro» d» Correio Geral. 
Este projecto foi »eceito e mandado a 
imprimir. 

A commisaío de Orçamento aaeignou o 
parecer aobre a» emenda» que foram 
spresestadas ao projecto de orçamenta 
do Ministério das Relações Exteriores, e 
• projecto concedendo a abertura do 
credito de 1.200:000*, para a» despe»»» 
de rnateio da Eatrada de Ferro Oeste 
de Minas, dnrante o corrente semestre. 

T r a f i c o de » » c r a v o s 
RIO, 4 
O d r . J . J . Seabrs, ministro do In-

terior e Justiça, encantron, em outro 
jorna! do Amazona», mal» noticia» »obre 
a trafico de eteraroa. 

Nesae sentido, s . axc. telegnphou ao 
f o v e m d o r daqnelle Eatad», pedindo ar -
gente* a mlnuckea» mfe rmaç> i . 

dente da Republica a abrir ao Ministério 
da Marinha o credito extraordinário de 
1.819t80fl»571, para acudir ao pagamento 
de concertos realiaadoa e por se realisa-
rem em diversos navios da armada na-
cional, em 3* discussão ; 

n . 86, do 1903, auctorisando o presi-
dento da Repnbllca a modificar a clau-
aula 38* do decreto n . 8.812, de 17 do 
outubro de 1900, relativo á concessão 
feita A Companhia Férrea e Fluvial do 
Tocantln» e Araguaya, ceaslonnrla da 
Eatrada de Ferro do Alcobaça á Praia 
da Rainha, em 2* discussão. 

Entrou em 2* discussão a proposição 
da Camara dos deputadoa, n. 73, do 
1903, mandando graduar no posto linmc-
dlatamcnto superior o official do exer-
cito o da armada que attingir o n. 1 
da escala, comprchendido» o» da» clas-
ses annexas. 

Sobro o assumpto falaram os srs. Vi-
cente Machado, Ramiro Barcellos, Belfort 
Vieira e Pire» Ferreira, »endo, atinai, a 
requerimento do s r . Ramiro Barcellos, 
remettldo o projecto novamente á coin-
missão de Finanças. 

• H x e q n a t u r -
RIO, 4 
Foram assignados exrqnnhir ao con-

•nl o vicc-cor.sul da Republica Argenti-
na em Cnrit jb», Antonina s Corumbá, c 
ao vicc-conaui norte-americano msta ca-
pital. 

S a n t o s D u m o n t 

RIO, 4 
O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, declarou á commis-
aio promotora dos festejos para a rece-
pção do Santos Dumont quo ao fará re-
preseutar na occasião da chegada do illus-
tre brasileiro. 

O Circulo doa /le/iorlers deliberou rc-
ceber em alto mar o vapor Atlanlique. 
a cujo bordo vem o arrojado aeronauta. 

D e l e g a d o s do p o l i c i a 

RIO, 4 
Reassumirá amanhã o cargo de de-

legado auxiliar o dr . Lazaro Tonrinho. 
Consta que por e»se tacto pedirão exo-

neração o» uctuaes 1° e 2o delegados 
auxiliares, drs. José Piza o Segadas. 

E x p e d i ç ã o s c i o n t i f i c a 

BELE'M, 4 
Chegou boje a esla capital a expedi-

ção »cicntilica dirigida pelo professur 
Steindachncr, director do Museu de 
Vlcnna. 

O» membros da expedição foram hos-
pedados pelo governador do Es tado." 

Brevemente, o «r. fítcindaclincr dará 
começo ás explorações «cientifica», ini-
ciando-as com o estudo sobre os peixes. 

E d e n S a n t i s t c . 

SANTOS, 4 
l ia grande auimaçío para o bailo que 

o Eden Sautista realisa amanha cm seus 
saiões, recentemente retaxnado». 

M i s s a 
SANTOS, 4 • 

Será rezada amanhã, na Matriz, uma 
mis.n de 7o dia em suffraglo da alma da 
»ra. d . Alzira Campo». 

E m v i a g e m 
MANAUS, 4 
Seguiu hoje para o Rio de Janeiro o 

general Olympio da Silveira. 
Para o Acro embarcou no dia 31 do incz 

passado o coroucl Plácido de Castro. 
B X T E H I O R 

B o n ç a m p a p a l 
BUENOS AIRES, 4 
O general Julio Roca, proidente da 

Republica, recebeu uma caria autogra-
pha de Pio X, abençoando ». 

I m p o s t o s o b r e o v i n l i o 
BUENOS AIRES, 4 
Foi promulgada a lei que supprime o 

imposto «obre os vinhos, no exrtcicio de 
1901. 

O »r . T e r r y 
BUENOS AIRES, 4 
Chegou a esta capital o sr . Terry, 

ministro da Republica Argentina no 
Chile. 

O (Ilustre plenipotenciário fo i i ip i rado 
por grande numero de amigos, quo lhe 
foram levar a» bõas vindas. 

I n j u s t i ç a s 
BUENOS AIRES, 4 
A Prtunu publica uma carta do seu 

correspondente em Santa Catharina, c 
s r . Grandmontagne, faüendo grandes in 
justiça» ao Rio e à Bahia. 

Essa carta causou inulto desgosto aos 
brasileiros do rei :iliados nesta capital. 

P r e s i d e n t e C a n d a m o 

UMA, 4 
Preparam-se grandes festejos em honra 

do s r . Candamo, ultimamente eleito pre 
aidente da Republica. 

T u r q n i a • B u l g a r i a 

SOFIA, 4 
Eatá deamentida a noticia que circulou 

hontem de haver o governo ottomano 
enviado um ullimatam à Bnlgaris, Inti-
mando eata nação a reprimir oa in»nrre" 
ctos bulgaroa. 

I m p e r a d o r O u i l l i e i - i n e 
VIENNA, 4 
Par t i a para Buckareat o imperador 

Guilherme. 

C a n a l d o P a a r j a í 
WASHINGTON, 4 
O governo americano enviou uma nota 

ao governo columbiano, informando-o de 
que a lo acceita a emenda que o Con-
greiao da Colnmbla fez no primitivo t ra-
tado que concedia aoa Eatados-Unldos a 
construcçao do canal de Panamá. 

C o n f l i c t o e n t r a a m e r i c a n o s 
PEKIM, 4 
H e a v sm conflieto entre marinheiros 

americanos. 
Dona marinheiroa foram feridaa gra-

vemente. 
O ministro d* Exterior doa Estadoa-

ünldse telegrspUeu ao embaixador ame-
ricana, pedindo informações »obre o con-
flieto. 

I » t a b » l H Í a n t » n o B a b a r a 
PARIS, 4 

C u r a d a t u b a r c a l o s e 

PARIS, 4 
O s r . Marinock, chefe do laboratorlo 

Pasteur, declarou haver deacoberto um 
acrum anti-tuberculoao, com o qual já 
tem realiiado a cura de dlfcr ioe en-
fermos. 

K e a t i n g 

MEL/BOURNtS, 4 
liouvo bojo um mecting dos mineiros, 

para protestar contra o projecto protec-
cionista do s r . Chamberlain, minLstro 
daa Colonias de Inglaterra. 

• T y p h o -
METZ, 4 
Tem-ac propagado espantosamente a 

epidemia do typho. 
O imperador Guilherme mandou redo-

brar as medidas dc propliylaxir para 
impedir quo ac desenvolva maie a terrí-
vel epidemia. 

O r e i V i c t o r 
ROMA, 4 
O Oiornalc rVItália diz que o rei Vi-

ctor Manoel irá de Paris a I.ondrta, afim 
de evitar duas viagcca. 

Está confirmado que a rainha Helena 
acompanhará o rei nessa viagem. 

E x e r c i t o a l l e m ã o 
BERLIM, 4 
O imperador Guilherme manifestou sua 

opinião dizendo que o herdeiro da Sa-
xonia o o general Frcit Ohke deviam 
abaudonar os postos que têm no exerci-
to allemão. 

A l i i a n ç a 
MADRID, 4 
A Corresjioiirieucia Militar eacreve 

um artigo nconaclhando que ac faça unia 
al iança entre a llcspanha c a Ingla-
t e r r a . 

O r ç a m o n t o d o c l e r o 
ROMA, 4 
No Vaticano trabalha-se activamente 

para ser estabelecido o orçíimenfo do 
clero. 

Parccc »cr pensamento de l'io X fazer 
nma graúdo economia. 

A t t e n t a d o c o n t r a A o o o e v e l t 
N O V A Y O R K , 4 
O a t t e n t a d o c o n t r a o s r . P ioo-

s e v c l t , p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , 
c a u s o u e x t r a o r d i u a r i a Kcensação, 
q u e a i n d a p e r d u r a n o e s p i r i t o 
p u b l i c o . 

O s r . R o o s e v e l t t e m s i d o m u i t o 
f e l i c i t a d o , p o r t e r e a c a p a d o á a r -
m a a s s a s s i n a d e B r e n n e r . 

A f o r ç a q u o f a z a v i g i l a n c i a d a 
C a s a B r a n c a , p a l a c i o d a p r e s i -
d ê n c i a , f o i r e f o r ç a d o , t e n d o s i d o 
t o m a t t a r i H i i r U H *TIWtT»! p r e c a u -
ç õ e s . 

D e p u t a d o s f r a n c e z e ^ u a H t s -
p a n h a 

MADRID, 4 
Aqui chegaram os deputados francezes 

quo vêm pedir ao governo permissão 
para serem coutiuuadas as obras da es-
trada dc ferro quo, partiudo dc Caufra-
ne, atravessará os Pyrenneus. 

Consta que esses deputados nada con-
seguirão do governo hespanhol. 

I n d i s c i p l i n a 
BARCELONA. 4 
Um oíficiai do regimento dc Navarra, 

tendo negado a nm soldado licença para 
saliir, foi nggr. eido por este a tires de 
revólver, recebendo no rosto uni dos pro-
jecteis. 

M a n o b r a s mi l i t r . ro .» 
ROMA, 4 
Terminam amanhã as grandes mano-

bras ruilitarcs que se tèm realisado e:n 
Bclluuo. 

O j o r n a l ' A v a n t i V 
ROMA, 4 
Por ordim do governo, fui suspensa a 

publicação do jornal ApanUf. 
C o n d e c o r a ç ã o 

ROMA, 4 
O dr. Lapponi foi condecorado pelo 

papa Pio X . 

O 
O Iíttvro abriu estável , a 31 francos e 

75 ccntimüs, com alta do 25 contimos; 
Hamburgo, estável, u 2.1 1(2 pfeutiigé, 
com baixa de 1(4 de pfennig; Londres, 
calmo, a 2£ s . f. d ., sem alteração, o No-
va-York, estável, 5 a 10 pontos mais al-
to. 

Ao meii» dia, houve baixn de 25 cên-
timos tio l lavro, e alta parcial do 1]4 ilo 
pfemiig em Hamburgo . 

A r>!'<rftri foi a* 43.041 g»eea». 
Entrarem em Santos 32.814 raecas o 

no Rio de Janeiro, 10.147. 
O mercado, hentem, em Santos, este-

ve mala animado, devido ás passagens 
e áa entradas moderadas. 

Os negócios foram realçados na base 
de 4t<HH>. 

Vendas declaradas, 25.000 saccas. 

Para mais í n f n n n r o j a - s e a «Par-
te Commereial*, na segunda pnffiua. 

O C A M B I O 

(SM s . rauLO) 
A tabella affixada hontem pelo» baa-

eos e que vigorou durante o dia foi a 
de 12 d. 

O mercado de cambiaes abr ia com a 
taxa geral de 12 d . couscrrando-so pa-
ra l i sado at£ ás 2 horas da tarde , sendo 

N o t a s 

A Camara do» deputado» federa '» con 
tlnúa a discutir a questão do» Impostos 
inter-estadoae» 

A redacção definitiva do projecto Ar -
r.olpho Azevedo, em que collaborou e s r . 
Jesuino Cardoso, é a seguinte: 

«Art. 1° Salvo o disposto no n 4 a 
110 § 3" do a r t . 9° ila Constituição fe-
deral, aó i licito aoa Estadoa estabelecer 
taxas ou tributo» que, »ub qualquer lo-, 
nominação, incidam sobre as mercadorias jgfyog 100$ e 50$ da 
extrrngelra» ou sobre as nacionae» d o » 
producção de outro Estado, quando con-
correm as seguintes condições: 

1° Que ainr.s ou outras mercadoria» j á 
coustituam objecto do commercio interno 
do Estado e se achem assim incorpora-
das ao »cervo de »ua» próprias riquezas, 

2° Quo as tsxas ou tributos estaber 

No dia 30 do corrente termina o prazo 
g i ra a substituição, sem desconto, da» 
notas do governo e d » bancaria», come-

lio no dia 1" de«outabro proximo fu-
o desconto de 2 "|„, até ao mez de 

lisíembro. De janeiro a março o des-
conto será de 4 "(„ e mais tarde irá 
•sgmentando do aecordo com a lei de 13 
de outubro de 1880. 
. A» nota», cujo prazo termina no dia 
90 do corrente, »ão a» seguinte»: 

Vo governo, de 500$ da 0* estampa, 
estampa; 2009 

s 20» da 8* e i tampa. 
Dos Bancos, de 5Ç, 108, 20.S, 30* 508, 

kl(Vi8, 200« e 500«. 
Existem ainda em circulação das no-

aciina ct-rca de duzentos e setenta c 
tons mil contos em not«» do governo e 

quatro mil contos em notas ban-cidos incidam também com a mais com-
pleta egualdado sobro as mercadorias si-
milares dc producção do Estado. 

Art 2o As mercadoria» extrangeir»» 
ou naci jnaes, nue não tiverem similures; \ commlssão de Justiça c Legislação do 
na producção do Estado, »ó poderão por- feuado deu parecer contrario ao proje-
c»tc ser taxadas ou tributadas, quando'; etc quepermit te a extracção e venda no 
constituírem objecto do commercio a r e - > m 0 ne Janeiío, seis vezes por semana, 
talho. I 'de loteria» dos l i t tado». 

Art. 3 o O» municípios, egualmento 
poderão taxar ou tr ibutar as mercado-, 
rias extrangeiras ou a» nacionaes p rodu-
zidas por outros niunicipios do mc»mo} 
oti de diffcrcnte Estado »e, em rclaçio: 
a t-llcs, se verificarem todas as condiçõMt, 
estabeleridas para os Estados 110» a r m . 
1" e 2°. 

Art. 4° Kevogam-sc as disposições em 
contrario. • 

Um jornal do Rio affirina que a fa-i ^ 
Vor dos impostos iuter-estadoae» votam 
com o s r . Anisio de Abreu 7 deputados^eres imo dc consulados, sc-rão i r e a d o s o s 
do Pará 7 do Maranhão, 4 do l ' iauhyv 

10 do Cea i, 17 dc Pernambuco, 4 do 
Paraná c 4 intransigentes dc Minas, sen-
do que os outros da mesma bancada ac-'-
celtam o projecto Arnolpho com nm pra 
zo dc 2 ânuos. 

Dando-lhe em .Minas 31 votos, terá 80 
ua melhor livputhesc o sr . Anisio de 
Abreu, ficando pela abolição dos impôs 
tos 132 deputados. 

Estão «endo ac tiva los na Secretaria do 
Ministério da Industria os últimos actos 
e iustrucções que devem receber os mcni-
br.is da cominiilâo que vai representar o 
iírasil na Exposição fntcrnacioaal de São; 
Luiz. nos Estados I rudes da America do 
Norte, e de que .c presidente o corondb 
Francisco Marccfflno de Souza Aguiar. 

Em breves di.is serão nomeados os srs. 
drs . Antonio Olyntlio c José Carlos .de 
Carvalho, <|«o farão parte da importante 
representação. ^ 

Consta qne concorrerão á exposição o 
Club do Engenharia. Derby São Paulo, 1 

Cusa da Moeda, Coilegio do» Salesianos^ 
repartições de cartas do líraail, Es^oldH 
de .Munis, Iutprcrua Nacional e dados esv 
tatisticos da União. 

O sr. Paranhos Montenegro, prcsidentif 
da contini.ssilo cie Constituição da CamurC^ 
dos deputado» fede'ses, vai apresentar 
um substitutivo ao projecto que determina 
que, nas causas em quo .decahir a União 
federal ou em quo a Fazenda Nacional 
fôr condcmnada, incumbe ao procurador 
seccional, seus adjuntos e ajudantes, res-
pectivamente aos feito» cm q'ie funcclo-
narem, e não aos juizes de secção e seus 
substitutos, interpor o recurso dc appel* 
(ação. 

O substitutivo regala as oxecuç." • con-
tra a Fazenda Nacional c apresenta uma 
medida determinando—a exigencia do trl» 
bunal pleno para as questões de consti-
tucionalidade levadas ao Supremo Tribu-
nal Federal. 

* * * 

Reuniu-se ante-hontein a icoiumlssão 
do Agricultora e Industria» Cdtu.exn» da 
Camara federa!, comparecenda os sr.s. 
Ignacio Tosta, Christino Cruz, Mascare 
nlws Brandão. Joviniano de Carvalho, 
Rebooças e Bezerril, para ouvir a leitu-
ra do trabalho do s r . Christino Cruz 
sobre a producção, consumo e exporta-
ção do assucar brasileiro nestes tre» ul-
times aunos, baseado nu» dados es-
tatísticos remettido» pelos governadores 
dos Estados produetores de assucar— Ma-
ranhão, Rio Grande do Norte, Parahvba, 
Pernambuco, Sereipe, Alagõas, Bahia, 
Rio de Janeiro e S io Paulo. 

O presidente da commi.ssão, sr. I . 
Tosta, depois de ligeiras observações 
sobre a applicaçào industrial do aicooi 
como meio de regolver-ss em parte a 
solução da crise da lavoura da canna 
resolveu, do acuórdo com os outros nwnf-
bres da Commi.ssão. mandar publicar o 
trabalho em avulsos, para estud >». visto 
conter dados rstatisticos numerosos, e 
distríhuin ao sr. Christino Cruz a repre-
sentação da Sociedade Auxiliadora da 
Agricultura de Pernambuco sobre a con-
ferencia do Kraxellas. 

A Gazeta de hontem publicou o se-
guinte telegramma d» S. Pau lo : 

• CoLsta que será supprimilo o cargo 
de secretario da Fazeuda. 

Corre couto certo aqui que c 
S . Paulo será monsenhor Luiz 
do, bispo de Olinda.-

bispo de 
Ilavmun-

lírsoliida a questão entre a Krauça e 
o Brasil nos limite» com a Guyana Frau-
ceza, ficou adiada a demarcação, em ae-
côrdo tácito, por algum tempo. 

O governo Itrasileiro vai, porém, pe-
dir um credito eapeciai ao Congresso, 
para que se rcallse quanto antes a de-
marcação. 

Foi etssignado o decreto que publica a,, 
adhesão de ÍTcstiru Extenrion JLustra-
lia e China) Telr/frg/i/i CoiHjiririljrî ('ja. 
venção Tslegrapiiita Intcruacioral de Pe-
teraburgo. 

Da Gazeta • 
•Constou hontem, na praça, 

pelo Banco da Republica, de 
que á essa hora o -London and RIvor. seis mil ac.-.-s da Empresa M e l h o r a m í í 
Plate Bank- offereeeu sacar s 12 t[84, e 
o •BrEtisb Bank* a 12 ![33, reallsando á 
essa taxa alguns noffocio». 

O mercado flcon encerratio do sogtiln-
te modo: «London and BrssIHan Bank-, 
Banco Commercio o Industria e •Brnsi-
tianUcbe Bani: tnr Dentseblaod», II d . 
eo - L o n d o n and River Prato Bsnk o 
.British Bank- 12 1)22. 

Os extremos (oram de 12 a 12 1|J2. 

A' taxa de 12 d., qtte foi a offirial de 
hoateni, para letras n M dias de vista, 
a libra esterlina vale 20J099, o franco |795 
e o marco «9»i. 

A' vista (II 7|S>, a libra valo 2SI211, o 
franco laoj , • marco H W , a Ura iuliana 
»404, cem réis forte» $978 e e dollsr 4|1W. 

to» no Rraail, nova orgsaiiacão, do 
lor de 10<i.> eada uma. Dizfa-so que o 
preço Mra de iê. comprador o dr. P#«. 
lo de Frontin e transacção directa. • 

O sr d r . chefe de policia está elabo-
rando um novo regulamento para o ga 
binete anthropométrie» anuexo á Re par, 

I tição Central da Policia. 

Diz-so no Rio quo está definitivamente 
tentado quo o governo mandará ao 
ongresso uma mensagem pedindo a re-

tórnia da Secretaria cias Relações Exte-
riores . 

O ar . barão do Rio Branco já come-
çou a cacrcvcr o projecto, que, lia mui-
to tempo o preoccupa. 

Por esse projecto o pessoal Ja Secreta-
ia cias Relações Exteriores si rá atigmenta-

4o c alc-m dos addidus de 1- gação e do ac< 

c i r . c s de ndilidos couimcrciiics. 
Talvei ainda este mez chegue o pro-

jecto ú Camara. 
A propósito da creaç8o dos cargos de 

"addidos conlincrciacs o vetusto Jornal 
th Cowiiurcio, saliindo íór.i do »crio, 
tiiz o seguinte, nas carias: 

• A \ eczes e m negócios si.ios, appa-
recetn homens sérios fazendo deliciosas 
caçoadí». 

i.stá nrsse caso a idi*a dc tres respei-
táveis deputados, au-torisaudo o gover-
no a nomear conselheiro» das Legações 
de Londres e Paris os presidentes de 
companhia» de estradas cie ferro estraté-
gicas . 

Tem graça, não ha duvida • 

' Conferenciou hontem como s r . dr. Anto-
oio de Godoy, chefe de policia, o d r . A1 -
tojiio Lobo," intendente municipal, t: o 
dr. Paulo Florence, delegado de policia 
dc Campinas. 

1'rcnde-se o conferencia ao desejo nu.i 
têm oa dons politicc» da vizinha i idade 
de obterem o estabelecimento alli de uni 
destacamento de cava l ie ra c un i . gab -
nete medico com ambulau ia dc remédios 
e appãrelho» para autopsias. 

* * * 

R-a'isa-sc hoje a 1* sessão da C cua-
tnara Municipal, correspondente ao tnez 
dc acteinbro. 

quer tomar a si uma propriedade, cuja 
alienação seria compi lada , e preferiria 
que a Prefeitura liquidasse o seu nego-
cio do trapiche, recebendo os aluguel» 
ntrssados o »uieitaudo-se á desapropria-
ção a que elle será aujeito com a» obra» 
do porto, para depois eutrar em ajuslo 
ácírca do tbcalro c ca»»» annexa», rece-
bendo em inoeda o preço combinado. 

Ouvitno» dizer, accrescenta o Jornal, 
qua a preoocupação do Banco é liquidar 
em dinheiro o C|U« tem paro «liquidar, 
afim dc, obter recurso» para resgatar 
inseri pções. 

A'uíh, nem outra deve ser a sua preoc-
cuj ,.io, empenhado como está o The-
sour.t por ter dado sua garantia a este» 
titulo». 

O Correio da ManltH pnblicou o se-
guinte telegramuia dc Buenos Aires: 

• Ao que ouvi dizer, o general Bartho-
lotueu Mitre, que cóminandou cm chefe 
as forças argontinas da guerra da trí-
plice aliiança, reúne documentos -para 
responder a» carta» do duque de Caxia», 
publicadas por occaaião das festas do 
centenário do saudoso marechal brasi-
leiro.» 

Entre o» representantes da» forças bra-
sil - ias e boliviana», 110 Acre, foi firma-
do o seguinte accôrJo : 

• Os abaixo assignados, Henrique F . 
Cornejo, tenente-coronel de engenheiros, 
cabo cheio do estado-maior das forças 
bolivianas, e Felinto Alcino Braga Caval-
cante, major dc engenheiros, encarrega-
do do estado-maior do exercito federal 
de occupação no Acre, devidamente au-
ctorisadoa por seus respectivo» geucracs 
em chefe, para accordar os tratados relati-
vo» á situação, jnrisJIcçáo militar e re-
lações das forças nacionaes da Bolivia e 
do Brasil, ao sul do paralldo 10° 20'. 
as quaca concorreram para a pacificação 
do território, b io determinado estabele-
cer o »"gointe : 

Io—Os quartéis-generaea que se hão 
constituído em Palestina e Empresa, res-
pectivamente, enviarão um destacamento 
boliviano que se situará em Porto Rico, 
e uma guarda avançada em Santa Rosa 
do Abunã: da mesma fórina, um desta-
caoicnto do exercito federal oceupará o 
sul cio parallelo 10" 20', em Gavião, com 
avançarias sobre o Rapirran, e onlro des-
tacamento de caracter transitorio será 
estabelecido em Bolla-Flúr. 

2 ' - A jurisdicção militar das alludiJas 
forças, coin o objectivo dc prevenir e 
conter pela acção energica de uma po-
licia militar, possíveis aggressões de con-
llictos entre particulares, será a que foi 
determinada no convénio diplomático de 
março ultimo. 

4°—As relações dos commandos supe-
riores obedecerão a conducta doa estad s-
maiores respectivos, as dos destacamen-
tos serão avaliadas pelo testemunho de 
sins - nnmandante» e as avançadas, por 
meio do de»pachos escriptos ou verbae». 

Confrontado» os texto» hespanhol e 
porlugticz, foi esta acta sul'»cripta em 
duplo exemplar, em Porto Rico, aos 11 
dias de maio de 1903. 

Assi^n.ióa — Henrique F. Cornejo, te-
ncnlc-roronel, sub-cbcfe de estado-maior. 
Felinto Aleino Braga Cavalcante, major 
encarregado do estado-maior.» 

O Pai:, cm editorial dc hoateui, dia-
torrendo aotfre a tao debatida ques'.'.o 
dos impostos inter-cstadoac» e sobre os 
obstáculo» que a scluçto do problema 
tem encontrado no Congrcssojfederal, diz, 
entre outras verdade», o seguinte,, rjuy 
convcm registrar: 

«As intenções patrióticas dos de[»uta-
dos Favoravci» ao projecto serão, getu 
dnvida. abafadas pela grande maioria de 
representant*» das o igarchia» cstadoa'S 
que. inLertssadas directamente no s t a tu 
quo do regimen tributário existente nc.s 
feudos que empolgaram c pretendem, 'lia 
a dia, tornar mais soberanos, apesar do 
desmoronamento financeiro e cconomico, 
que o» abale e desmoraliaa cada vez 
niitiB. hão de por todos os m«íos Impe 
dfr quo unia medida geral c benéfica es 
prive das rcudas que iniquamente conti-
nuam a extorquir <lns elasses ptoiuclo-
ra», mesmo que as hvetn ao completo ex-
terminio. 

O s .u incondicionalisino, diante cia 
União, que lhes dá ein força o que lhe 
pagam cm apoio servil e iuconsciente, 
não vai a esseo extremos de sacrificios 
patrióticos. 

Os imposto» Inter-estadoacs hão de fi-
car dc pé. Üa governadores, como se-
nhores absolutos do» Estados, persisti-
rão em desobedecer c achincalhar as de -
cisões do Supremo Tribunal, afrroutaudo 
impunemente tl Colisiltuiçào federal. 

E, segnros do que nào lia intervenção 
potsivel de um poder mais alio, que en-
tre élles se levante, cobibindo-lhe» ca ex-
ce»soa nem os desvarios: continuarão na 
sua obra nefasta dc tudo absorver c tu-
do anniquitar. pouco se lhe» dando que, 
de ruina em ruina, acabem 1 or empo-
brecer c desacreditar de t o jo a l.'cpu-
fcllca». 

Empobrecer e desacreditar a Republi-
ca, diz o roi lega! Empobrecida e desa-
creditada está ella ha muito tempo. 

O /'«/.» decididamente está gastando 
cêra com ruim defunto. 

Ningnein mais se illude hoje: o ma' 
está na propria Repnblica, de cuja sor-
te futura o Paiz tanto se arreceia. 

De r e í to^se rá só essa a moléstia de 
quo ella soTlre V 

m * * 

0 Amn-onaê, referindo-se ás incursões 
dos peruanos no terri torio do Vaco, diz 
o seguinte, em data de 15 d» agosto 
proximo passado : 

«A audacia dos peruanos subiu de 
ponto, pois. ao qn» nos consta, uni contigen-
te do exercito peruano, dando braço for te a 
diversos caucliciros seus patrício», inva-
diu quasi todas as propriedades bra-
sileiras do Vaeo, saqueando o» barra-
cões, ineendiando-os depois, e lrvanJo 
o terror a toda aquella região onde os 
nossos patrício» pacificamente t raba lha-
vam. 

A grande maioria do» brasileiros, não 
lodcndo resistir á onda invasora, que 
eva todo adeante dc ai a ferro e a fo-

to, tem descido para o Puni» em busca 
de auxilio». 

Outro», internando-se nas mattas, la-
ctando com toda a «ort» de difficulda-

reaflfcli le». t ' " m »*••»•• e»»»do para d Acre em 
círca d é b u s o de »uxiilo» para conservarem suas 

proprlcdaies o garantirem sua» vi-
das. 

O general ' Olympio da Silveira, a 
qoeià foram preientes malta» queixas, e 
a quem varias victim»» da» violências do» 
peruanos foram pedir providencias, não 
podendo agir por «I, por nSo ler inetrti •• 
çòas a tal respeita, resolveu mandar a 
Manaus o sr major d r . Gome» de Cas-
tro, afim de tetegraphar ao governo fe-
deral, rclatando-lhe todos estes la-
to». 

*"* | »abemos qn• ». exc o »r dr Silvério 
No sen ultimo relatório, o miuiatro do | Nery. informado também d» o<corri lo, 

Exterior da Bolívia declara qu«*, ap-sar J coiootctníeoa ao govern o federal as '•' i 
da orieotiçlo mantida pela cham-eílarirt I ei-1» que raeelieu do Vac» » 
bolirlan», com 0 propesito de eheg»r a [ t 
ama s o l u ç o amigavel tios cesfliete» pea- I * * 
dente» com • Chile e o Brasil, ainda r-io I Parece não ser t i a liquida diz 0 
fei peulvel aec»rdo a';iim \ Jorna! éo rammerHo. e o » c o n . c . t i 

Aeeafeifea a adepç«» d» am criterfo »A Prefeitara, a t raMeçáo eatr» CM* 
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K E I V A D O 

Pres identa do sr. Peixoto Goraide. 
Ao tneiO'dia, sendo feita a cliama-Ja, a 

ella respondeu numero legal dc senado-
r r s . 

Foi aberta a sessão, scnJo 
provada a acta da anterior. 

Exgj t tado o expediente, que i;3o teve 
impor!antia, passou-se á ordem do dia, 
sendo approvado em discus-ílo única a 
redacção do substitutivo ao projecto n. 
GS, dc 18'Jl), da Camara dos srs . dejr.ita-
dos, equiporaudo aos normnTlitas o ci Ja-
dao Pedro dc Mello, j rofes-ior, coui cx« r-
cicio no grupo escolar de 1'irati-aba. 

O projecto, com emendas voltou ã Ca 
mara, para sor discutido c votado em ses-
são Uu fuaío . 

CAMADA 
Presidencia do s r . Kabião Júnior. 
Pro.cdcndo.se á rhair.adj, verifinou-se 

n3o i.avcr numero legal para deübcrar. 
Foi lido o expediente, que constou 

do pareceres, redacções e dos seguintes 
officios: 

í)o sr. Abilio Soares, rectificando uma 
anterior proposta para o abastecimento 
d«: agu^ â tapilál, rm \ i r tuJe de haver 
adquirido varias propriedades na Concei-
rào dos íitiarullios, que o habilitam a for 
r.-cer innito maior quantidade dc agua á 
populaçÃo, sem augmento de preço, nem 
alteração das coDdiçfies de pagamento e«-
tab 1; i la« na primitiva proposta; 

da Municipalidade do Silo Pedro -do 
Turvo, j edindo a creaçio de dojs escolas 

Pagamentos auctorisados pela decre-
tai ia du Inter ior: 

ao director do grupo escolar de 
S. Roqu ; 

de 4íi$, ao de Mogy-miri n; 
4ifi, ao de ííuaratinguciã, 
40$. ao dc Ytú: 
4<)$, ao dc Jahú; 
.''/JflLMOO. ao de Itatiba; 

ao de ttragam;«; 
.̂ »WO«). ao dc Araras. « 

»0, ao de LIspirito Santo do Pi-
Dhat: 

ao de Casa Branca; 
2â$t)00, ao de í^eme. 

Foram au.torisados pela Secr taria da 
Justiça os segnintes pagamentos : 

•-'G*897<>. ú Empresa Arrendataria da 
lastrada de Ferro Mina* e Rio: 

Sãõ^XX», ao coronel Argemiro Birc-
paío. 

O sr . secretario da Justiça declarou 
ao juiz dc Paz em exercício, do distr i . to 
de Ilanliaem, com relação á consulta fei-
ta por este funccionsrio em officio de 

de sgosto ultimo, qne ãquelle Jaizo 
compete, nomear, nos termos do artigo 
81 do decreto n. 1^3, de 10 dc novem-
bro de 180*-', o respectivo escrivão, que 
poderá exercer as faneeões de tabelliio, 
por nào existir officio desta natureza. 

Fui á Repartição de Aguas, para in-
formar, o officio da Camara de .Soroca-
ba, MaboKttendo á approvação a planto-ç 
o respectivo projecto do serviço de abas-
tecimeato de aj{ua do bairro Santa Ro-
salia, daqueila cidade. 

--Também foi remettido . qu"lla Repar-
t i r i a um officio da Camara de S. Ber-
nardo. devolvendo, devidamente modifi-
cado, o projecto referente ao abasteci-
mento de agua dsqncüa viila, afim de 
ser tomado na consideração que merecer. 

UOJE, S A B B A D ^ 5 DO CGRREX-
TK—Kxtracçio infallivcr — 2 0 0 C O N -
TOS—Ningnem deve deixar de babili-
tar-se para esta grande loteria, compran-
do r.s T.ilhetss de f r e f e r enda na agencia 
geral, -ií». r u i Direita—FNICA casa que 
tem reagido grandes prêmios — J r t i o 
AwTrxrs r»K \nnr.v. 

Ieda cheia 
—Está en a r r -ga io io serviço de vae-

inaçfo c in t ra a vario!::, mi Directo-
ria do i-tervi-jo HaÂÍtarfo, das I I ás ho-
ras da tarde, o :&spee!',r saniuirio d r . 

« e L t e Ferreira 

P E L O N 0 3 3 0 E 3 I A D 0 

S a n f o w 
Consta que os empregados das casa* 

cominerciaes vão dirigir uma representa-
<;fto á Camara Municipal, pedindo o fe-
chamento das « asas de commercio ás 8 
horas da noite. 

—Perante o dr. juiz de Direito da 2* 
vara, foi iniciado hontem o souunario 
crime no processo que a Justiça publica 
move contra Agapito Rodrigues Feijó e 
outros, accusados de ferimentos leves pra-
ticados na pessoa de Sebjstlfto Julião de 
Camargo. 

—Na vitrine da caia coinmercial do 
*r. A R. de Oliveira, á rua Quinze de 
Novembro, n. 11, catão rxpostas duas 
medalhas, send > uma de ouro e outra de 
prata, as qua< s serão disputadas pelos 
aocios do Club 2? de Junho, no pareô 
C^mp ionato, quo se realisará brevemente. 

C a i i i p i n t t M 
Foi pr.'sa em uma rasa da rua Duque 

de Caxias, nesta cidade, onde se havia 
emprega lo como creada, a menor IJerna 
Seidensticker, que, conforme a queixa 
apresentada por seu irmão Bruno 8<:i-
dcnsticker, havia desaparec ido d i casa 
em que vivia em companhia deste e de 
sua mãe. A menor declarou ao delegado 
dc policia que abandonara o domicilio 
de sua família, para fugir aos castigos e 
maus tratos que lhe dava seu irmão 
Bruno. 

A auetoridade policial fez recolher a 
menor á casa de ama família respeitável 
e officion a respeito ao juiz de orphams. 

R u t u c a t ú 
Foi pouco concorrida a rennião de la-

vradores que se realisou domingo ultimo, 
nesta cidade. 

A renniào foi presidida pelo s r . Ra-
phacl Augusto de Moura Campos e ape-
nas ficou deliberado que se representas-
,se á Camara Municipal, pedindo a reduc-
Ção de 50 *'[n no imposto cobrado por 
arroba do café, e que os salarios dos ca-
maradas fossem reduzidos a 50$ men-
saes, a sueco, c 30$ réis, com comida. 

— O movimento de eufermos na Santa 
Casa dc Misericórdia, durante o mez de 
agosto findo foi o seguinte: 

Existiam 7, baixartm 17. falleceram 2, 
tiveram alta 10, existem 12. 

—No dia C do corrente, ás C horas da 
tarde, realisa-se a /.ermgsse em benefi-
cio da sociedade Caridade Portuguesa 
Maria Pia. 

R r a q a n ç i t 
Asiuniiu o cargo de juiz de Direito 

desta comarca o sr. capitão Cassiano 
Pereira dc Araujo, por t*;r entrado em 
goso da licença que lhe foi concedida o 
juiz d r . Manoel José Villaça. 

—Acha-se enfermo, guirdando o leito, 
o sr . barão de Juquery. 

—Seguiram ante-honiera para a capi-
tal os srs commendador Francisco An-
tonio Payáo, Pereira da Silveira e Sa-
bino Ans-.dmo de Camargo 

l ' i r a < * i e u l » a 
O Jornal de ante-houtem traz a se-

guiute reclamação contra o servigo da em-
presa Xaregaçúo Fluvial: 

«Ha mais de um mez que os negocian-
tes de Santa Maria tinham cm mios co-
nhecimentos de cargas que desta cidade 
lhes haviam sido despachadas, »era qne 
delias tivessem «ottelo, VTsi > que dnrante 
esse tempo todo n2o dcv.-era o rio um 
vapor sequer. 

Cançados dc reclamar, alguns dos in-
teressados vieram até aqui indagar a 
causa dc tal demora, que os estava preju-
dicando, n ida conseguindo saber. Resol-
veram, então, ir até ao porto de Joio 
Alfredo buscar alguma hoticia sobre suas 
mercadorias. 

Aili chegan lo, depararam as cargas to-
das em triste estado, estando os generos 
completamente estragados. Procurando 
saber a causa di^io, foram informados de 
que esg .a cargas tinham sido embarcadas 
com destino a Santa Maria, mas quo no 
caminUo a lancha que as conduzia se ha-
via furado, penetrundo-lhe agna. Os tri-
pulantes. naturalmente com ordem supe-
rior, dcscarrcgaram-na e puzeram as car-
gas ao sol, v^"41 seccarem! 

Corr.o é natural, os gêneros ficaram 
imprestáveis r, apesar disepj a companhia 
pretendia lrapingil-os aos destinatários, 
fugindo assim ao prejuízo.» 

. S o r o c a b a 
O preço do algodão em rama no mer-

cado desta cidade tem-se conservado cm 
alta. realisando-se comprts á razão de 
4#2<H) por arroba. 

Havendo em Sorocaba diversas fabri-
cas dc tecidos de nlgodào, e, portanto, 
grande consumo desta matéria prima, é 
realmente animador o preço alcançado 
por este prodocto, de fácil cultivo. 

—No domingo ultimo, rcalisou-se, com 
grande brilhantismo e considerável con-
corrência dc fieis, a festa de N. S. da 
Consolação. 

—Nu proximo dia 7 do corrente, rea-
lisa-sp, na Chacara Carvalho, o mutch 
dc foobíaU entre o Club Alhletico Ho-
r-^cabano o o Grupo do Votorautim. 

P . i b e i r á o P r e l o 

Ante-hontem, na fazen-la Bôa-Vista, do 
coronel Joaquim da Cunha Junqueira, o 
carroceiro João Saliani« cabiu da bol':a, 
passando as rodas do carro sobre a ca-
be.;a do infeliz, '»magando-a completa-
mente 

O facto foi (oinmnnicsdo ú autocrida-
de policial, que delle tomou conheci-
mento. 

— Foi preso em Engenheiro Brodowski 
e dalli remettido para a cadeia desta ci-
dade o individuo Saturnino Pereira, que, 
ha poucos dias, assts«inou, a facadas, 
sua própria mulher, na fazenda da Fi-
gueira. 

Santos Dumont 
Km trem especial que partirá hoje da-

qui, logo ap.'* a partida do nectnrno, 
seguem para o Rio as commiaaòes do» 
estudante» de 8. Panlo que v i J repre-
»entar as respectiva» eacola» na» festas 
de recepção do illustre brasileiro. 

A» escola» qne se fazem representar 
s to as seguinte»i 

Faculdade de Direito, K»col» Polyte-
clinica, F.scola de Pltarmaeia, Eacola Pra-
tica de Commercio e Kscola Normal. • 

A coininis»jo da Escola Polyteclinlca, 
que se compõe do» sr». Alexandre de 
Albuquerque. Fojo! Jnnior e Pinieiro 
I.iina, teve a gentileza de vir kontem ao 
nosso escripfori» efferecer-ne» um car-
tão de ingresso para a eataç]o do Xorte. 

—So Ri", prosegaem. cora grande 
actividade, oa preparativo» pi ra a» fettaa 
qne se r i o celebrar 

A commissao ceatral promotora daa 
festejo» recebes da» corpora.;, e , abaixo 
indicada» cemmanicjçi» de que compa-
receriam ao préstito era In tu íam : 

Arcadia Pio American», Internato d» 
Gvm,ia»i» Nacional, Coilegio Abilio, Cen-

C- «»o 8- iootllico e l.ittersrio, Abilio 
t r s Cif r a l e 4e» Repórter», Centro 

Cesr tas! . Ki teraa to Hermes Cirênio dos 
Acadêmicos Catfcotiro», Sociedade Heteli-
cente des Emprega-los ae Ceaiueró» e 
Eseoia de Realengo. 

A CempaaUa Meats/triu Smritimn 
_ B r i s a i iiaaauisata «as » 
ea t ra r t ae per to de Bie a» lia 7, 

A couimlaeio avisar ! pela lnprensa É 
hora ein que ae devem achar «a osrrsat 
do préstito na prsça tlalaze 4» Novem-
bro, onde o mesmo •» organlaask. 

O itinerário marcado peíu remnilasie é 
0 seguinte : Praça (Quinze de Novembro, 
Primeiro d» Março, Ouvidor, large do 
Sío Francisco, rua £o Tlieatro, praça 
Tiradente», Sete de Setembro, Gooçalrai 
Dia», Carioca, praça Tiradente», ( I M O ÉA 
Derby, theatro S. Pedro e Ministério d* 
Interior), ruas Visconde do Rio Branco, 
Lavradio, Riacliuclo, Maranguape, Lapa, 
Gloria, CatUte e Ceade de Baependy, 
onde go dissolverá o préstito. 

A Loinmissäo central, tendo sido con-
sultada por diveraa» corporações «obre o 
local em que devem ser entrega»» o» mi-
mos a Santo» Domout, resolveu orgaui-
»ar, no dia seguinte ao desembarque, a m 
festival para esse fim 

Tornou tal dnllberaçüo em virtude d a 
demora qne traria ao préstito, a» taea 
ircsentes fossem entregue» ua sess&o da» 
tlscoia 1'ulyteclinica. 

O •Colomy Club» enviou uin do» sens 
directores á FederaçJo, afim de cotnniu-
nicar quo empregaria todos os esforçaa 
no scntiJo do comparecimento de um 
grande grupo dc creanças visto haver 
nesse mesmo dia nm grande festival nes 
se club. 

—Santos Dumont desembarcará no ga -
leüo D. Joli» VI. cedido pelo sr . minis-
tro da Marinha 4 eommiss&o. 

—O Mor/d Brasileiro conudcn uma 
lauclia u commiasio e «e fará repreasn-
tar pelo ar . Paca Leme Filho. 

—O Club Militar »erá rcpr . sui tado na 
chegaria de Santos Domont pela seguinte 
commissfio: m»jor Odoarto dc Moraes, ca-
pitão» Iunoceucio Pederneiras e Mendes 
da Silva e 2o" tenentes Joaquim Pensa e 
Araripe de Moraes. 

—'J Circulo dos •Reporters» dirigiu ao 
• r . d r . Lope» TrovAo um officio, pondo 
á sua disposição as janellas do (a l to Pa-
ris e Rio, para dahi s. exc. dirigir um» 
saudação ao illnstre aeronauta Sautos Du-
mont. 

Nesse dia será a inauguração do Museu 
Ccroplastico, festa do cujo producto per-
tence uma parte ao Circulo dos •Repor-
Irrs». 

—Na sessüo que realisou a Associação 
Cosmopolita Regeneradora, ficou resolvi-
do convidar toda-s as instituições, inclu-
sive a Maçonaria, e a dirigir ura appello 
aos poderes da Republica, no sentido de, 
em homenagem a Sautos Dumont, quo 
nos Tai visitar agora, perdoarem a divi-
da do Paraguay ao Brasil. 

Foi auctoriaaila na mesma seasio a 
sabida dos dialinctivos o estandartes da 
Regeneradora e do Apoatoiado de Cari-
dade Secreta, para o préstito dc recepção 
dc Santo» Dumont. 

—A Sociedade Beneficente do» Empre-
gados no Commercio far-se-á representar 
nas homenagens a Santos Dumont pela 
segninte comraissâo : Julio Monteiro, pre-
sidente : José de Soozn Motta Junior, 1 -
secretario: Aristide» II . Mattos Pacheco,! 
theaoareiro, e Ernesto Walter. 

— Ao sr . dr. Kami* Galvão dirigiu 4' 
comrnisião dos moradores da rua da Ca-
rioca um longo officio, solicitando, em-
prestadas, algumas grosas de balões 've-
neziano», que serviram nas festa» do 
centenário do descobrimento do Brasil, 
para auxilio e brilho da ilUimiaasäo da-
queila r u a . 

A' mesma comn.issào olferoceram oa 
ara. Peixots e Soares toda a folhagem 
necessária par» Ornamentação da rua . 

A rommiisío pretende eonscgiilr da 
companhia Jardim Botauico tres fócoa 
electrico» c do Ministtrto da Guerra uma 
banda militar, que tocará em um coreto . 

B i l h e t e s p o s f a e s 
Acham-se á venda no escrlptorio des-

ta folha bilhetes po»tac» com o re t ra to 
do S. A. I. o Principe do Orüo-Pará, 
pelo preço de COO réis cada um. 

O s r . tenente-c.f jnel Antonio Ern-ata 
da Silva reassumiu o »eu cargo rle che-
fe da secção dc balanços do Tliesouro, 
de onde citava afastado, em commiBsão, 
noutro ramo -da administração estada.»!. 

Foram concedidos dou» meze» de li-
cença, em prorogação, para t ra tar ds 
sua saúde ao sr . Santiago Mauricio, in-
terprete e embarcador da agencia de im-
migração, em Santo». 

U e m s d i o c o n t r a a e m b r i a g u e s , da 
1 Mif inado . 

Está no prelo, devendo apparecer »»•• 
gunda-feira , a revista de arte» e letra» 
Mineira, que será dirigida pelo s r . 
Gastão Nobre. 

A nova revista dispõe de um escolhido 
corpo de colaboradores. 

Prefeitura 
Solicitaram-se do Sr. secretario da 

Fazenda providencias no sentido de »er 
recolhida aos cofres municipaes a quan 
tia - . . .. 
viço» 
ção de Agua» e Exgotto» 

—Pediu-se ao sr . dr . »ecrctaiio da 
Agricultura o aiscntamentp do coiabu»-
tores de gaz ua avenida Angelica e nas 
ruaa Alpea, Xavier de Toledo, entre a» 
ruas Barão de Itapetininga e Sete de 
Abril, yictorino Carrnlllo e Brigadeiro 
Galvão, no» quarteirões situados além da 
rim Lopes de Oliveira, e bein assim ua 
do liarão dc Tatnhv. no sentido da» In-
dicações n». 10- e 16*1, do» sr». verea-
dores dr . Gomes Cardim e José Oswald. 

—l)eterminaram-»e os seguinte» paga-
mentos : 

ti IMtiaõtK). a Antunes do» Saotoa & 
C. , pelo fornc»imento de cimento, para o 
calçamento de ínad-ira da rua da Impe* 
r a t r l » ; s/m. ' 

2:8G:W27'\ a Aurelio Lanciarini,. pelo 
fornecimento e a swa taauo to de guia»,«! 
dc»contaudo-»e 1 0 ' ( „ '<e caução; 

QuOtOOO, áSoc ieda l r Prot iclora 
Animacs, de. aubvençi» c o r r e s p o o U n t f t 1 ; ^ 
ao mez findo; 

lijar>0ü, 4 mesma, de por e n t a g e m < 8 P » ^ | 
bre multa» recolhidas ao Tiieaour» a n --jf 
mez íiuilo : 

4sO»»lOn, a João Paulo D c l l t £ ^ p < i a í f 
lllaminãoio da freguezia da l enha, m s 
doos Ultimos mezt» . 

2406000, s Joi- Pucci, pé!» illomina-
ção do I.ageado, nos dou* ultimo» mexes; ^ 

MMrJCS, em restltalçio, a Lühs Csr» 
bone & t ' . , que c»ncion»rara p a r a g t r a a » 
tlr a conservação do calçamento da rua | 
Gome» Cardim, eutre Unguayana e - t f 
de Abril. 

—Requerimento» despachado» 
De Catharina Madei e Lai/. Rcnofíe, 

icdiodo licenca para um jogo dc bolas— M 
Ilm; 

dos j-roprietarioa e moradores da rua 
Appeuinoa, pedindo inc-horaapslo»—A' J 
Directoria de Obrae, para ittf»TBar »0- ; 3 
bre a» obra» lu-ccarurus; 

de Caetano Canta, Vlcest» Lofrem ( f&J 
«utroii, pedindo licença fp»ra festeje»— | 
Hloi, t m termos, 

de Geme» de Carvalho e «ri»t» Da» í | 
r_ãe, pedindo relersmeato -le *•»<<*,* M 

de Ma ed», pedra«» 1 

uiua aos cnirrs municipat* a ijriBU-
que a Camara tem- direito por »er . 
executados por conta da Reparti-

i e Aguas e Exgotto». 

Francisée C a r r e r a i 
prazo—Deferido : 

4e Clemente P i 
para aattaaía— IJ 
e<tsbeleeer-se. 

—Serie he je f t 
601, auctorisaado 
in» Saraaaiiy, a í 
IliaraíHBStoa 4» ar 

e da TSrwa 4» Car 



Hambargo •Airroi, 4 (ta 3,4«) 
M e n a * , Mimo. B t u ' t f m ) . 

A999ClAç'.lo OOHMBSCIAL *%«4f*4fe4 qaatra profuníaa faoad»«: 
Dewla, arremeaaando a » m « , tentoi 

(agir, aaado, por««, p m o o n f la f raa te 
4 o r d e m do 6 S dalegido 

Mari» BIta da Conceição fol t r t u p o r 
tad.i para a Repartit!« Central da Poli, 
ela, onde lhe mlniatron on primeiro» sec-

lit pastai» regime» 

de Alhandra. 

lifo quando 
nomeados 
Env. Ext. e 

•Min. Pl. 
. . . . 39 

Viaeoode de Araguaya (Gonçalves de 
Macalhies) . 

oaé Bib tlbeiro ila Silva 
0 . M da Paiva Lopea Gama 
Visconde de Porto Seguro (F. A. 

do Varuhagcn; 
1. Artbnr de Souza Correja 
B a r t » de Araujo «Joudim. 
Bár io de Japurá .Miguei l . i iboa) . . 
Barlo de Alencar (Leonel de Alencar). 
Coado de Viiieneure 
Daarte da Ponte Ribeiro.. 
Joaquim M Naacentea d» Aaambnja. 
Visconde de Cabo Frio (J . T. do 

Amaral 
Julio H. de Mello e Alvim 
Felippo ) . Pereira I.oa' 
Bário de Carvalho Borges 
Visconde de Itajubá (Marcos de 

Araujo; 
Barlo de Aguiar <le Andrada 
Barlo de Jaiirú (Vlaniia de i . inn) . 
Visconde de Arinos (Thoraaa F. de 

Brito) 
Mfredo de Macedo 
losé Haria do Amaral 
I . F. de Paula Cavalcanti de Albu-

querque . 
Bar lo de Itajabi (Antonio do Araujo.. 
JOKIS Marques Lisboa 
Sergio Teixeira de Macedo 
Visconde do Bio Graude (J. de Arau-

jo Ribeiro) 
Bar lo de Rautaracá (Maciel Mon-

teiro) 
Bar lo de Penedo I Carvalho .lloreira 

corroí, o d r . Marcondes Macliadi _ 
Apreaeatava tres profundos ferimentos 

perlure-cortantea na faço anterior es-
qoerdo d« thorax e outro no lado da 
mean» rogllo, «ate, ao que parece, pe-
netrante da respectiva cavidade. 

Feitos os primeiros curativos, a offen-
dida foi transportada, em estado grave 
para o hospital de S a r t i Casa de Mlse 
rlcordia 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

M o r d i d o s p o r u m c ä o - V« cidade 
de Jahú, um d o hydrophobe, subindo a 
correr pela» ruas. mordeu seis pesaooa. 

O delegado daquella cidade, telegrsphou 
I hontem ao «r d r . chefe, de policia nar-

rou io o occorrido e solicitando providen-
| cies no sentido de serem as vicllmaj Ira-
J <ada» no Instituto Pasteur, do Rio. 
; O s r . d r . chata de policia, hontem 
| mesmo, deu ordem á ouctorldad» para 

j ? I fornecer pssMgena gratuitas até Sâo 
Paulo á» referidas pessoas. 

i 
_ ! E s m o l a — L ' m anonymo, por intendo 

25 I da alma de sua mie, énviou-nos a quan-
tia de dou» mil réis, para ser dlatribaida 

C a o peqaana coaeorrsaila, rcallaoa-s» 
ii'jatem, naata theatre, o ansuncisdo es-
pectáculo cm-bsn.ricio da art iata l l c l e u 
do Pardo 

Foi executado o Programm» que pa-
lmeamos, lendo sido regularmente ap-
plaudidos os artistas que nelle f igararam. 

P o l y l h e a m a - C o n o c i - t « 
Correu bastante animais a foncei» d» 

lionteiu no café-concerto da rua d» 81o 
' a l o . Ainda não esfrluu, apesar das noí-
tea frias destes últimos dias, o auceesso 
da» ullitiiss estreas Oi Premor-Jo- ' t le, 
a Danzelli, de Hessel e Olympia Davigny 
continuam a ser os números maia applau-
didos. 

Aiuii.bã. haverá a costumeira malinee. 
dedicada á creauçada, e ú noite, funtçio 
var iada. 

Pa: a segnnda-íelra, aiiiiuncísni-se as e». 
tréas do l.uce de Llnl e do processor III 
cardo, tuestra em Iranamissão do pensa-
mento. Os dous estréantes constituem 
um .úmero que vsi despertar muiia cu-
riosidade. E' provável que estréie l.iin-

no mesmo dia a Bugriolia, evlrnia 
dançarina de danças brasileiras. 

pelos nossos pobres, cabendo essa distri-
buição aoa portadores dos cartões de 

1 n». 1 o 2 . 
28 • 
22 I S e p a r a ç ã o . . . d» bons—Manoel Ro-
21 tirigues Monteiro e >ua amasia Maria Ao-

I tania Olivieri, residentes á r ua do Quar-
-0 tel, n. 29, t u d o hontem, pela manhã, 
2111 ama fortu d.acntslo por motivo ignorado, 
10 , resolveram separar-se. 

! Manoel, ao terminar a discussão, s r -
10 ! rebaiibou tudo o que havia do maior va-
19 lor na cana e acondicionou numa grande 
:7 mala do viagem. Depois entregou esta 
14 a um carregador para despachal-a na 

cslaçio li.glezi para Rihcirio Preto. 
Maria Autouia, não satisfeita com o 

procedimento do amante, alcançou o c í r -
0 j regador o fêl-o prender. 

Carregador, mala e Maria Antonia fo-
Cumpre notar que oa cinco ultimoa fo- j rain para a Policia Central, onde se re-

ram promovido» ou nomeados quando 
nlo havia ainda carreira diplomática nr-
ganisada e eram todos ho.ueos feitos, que 
haviam dado prova» de si no serviço di-
plomático ou em outras carreiras. Ma-
ciel Monteiro tinha sido brilliaute orador 
parlamentar e ministro do» Negocio» Ex-
trangeiro». Carvalho Moreira, deputado 
influente e presiueute do Instituto da Or-
dem dos AdvogaJos. 

Depois da proclamação da Republica 
lo» srs. Alencar o Alvim já figuraram na 
releçio acima): 
Almeida e Vasconcellos 33 
Barã» do Rio Branco 21 
Eduardo Lisboa 23 
Henrique L i sboa . . . , 22 
Itaberé da Canha 21 
Gurgel do Amaral Valente 20 
Henrique de Harros Cavalcanti 20 
Henrique Mamede 20 
Régis dc Oliveira l'J 
Ferreira da Costa 19 
t ianna de Lima 17 
Costa Motta tf 
Pedro Beltrão 16 
Rego Barres lá 
Alberto Fialho 13 
Oliveira Lima 12 
Bruno Chaves 8 
Olyntho de Magalhães. . . 5 
F . Cunha 0 
Cyro de Azevedo 
Gabriel de Piza O 
Assis Brasil O 

Do confronto joa Juas listas, vS-so a 
rapidez com que alguns moços, sem auf-
ficicnte experiência, têm galgado os de-
graus das carreiras neste» últimos tre/.e 
aunos, preterindo empregados antieos, 
alguns de muito mérito. Não tios lefcii-
mos, está claro, aos que foram logo no-
meadas ministros, porque o governo ti-
uha e tem o direito de nomear par i esse 
posto pessôas que con-sider* idóneas. Ite-
ferimo-uos a jovens, que entraram iile-
galmente pára o quadro, sem lei ospe-
cial que os diapeoaaase do exame c que,, 
t-onj pouco» nnnOH de secretariada. 
garam ao grau mais eievado da carreira, 
como se o estudo da medicina consti-
tuis.*) a melhor preparai-lo para o diplo-
mata . • 

FELA CIDADE 
K e » l a m a ç 3 . o d a u m preao—Um in-

tividu > que se asilava recolhido ha mais 
^e um anuo á cadeia do S . Pedro do 
Vurvo, sem culpa formada, dirigiu urna 

arta ao ar. dr. chefe de policia, peui.í-
do providencia para que lhe tosse resti-
tuída a liberdade. 

O s r . dr . Antonio de Godoy telegi-n-
phon ú auctnri lade policial daqnella ci-
dade, pedindo Informações sobro o facto. 

Rcspmiden o delegado quo o referido 
preso acha se naque-a cadeia á disposi-
; jo das auctoridade» judiciaria» de Cam-
po» Novos dn Purauapanemn, aguardando 
julgamento. 

Km vista dessa resposta, o sr . dr. 
chefe de policia oliiciou ao procurador 
geral do Kstado, dando coufeíclmi nto 
desse facto. 

C a s a P i a 3- V i c e u t a - Movimento 
da Casa Pia. de 8 . Vicente durante o 
rner, áe ogoito de 1ÍJ03: 

IulcrntUo—50 meninas. Sahiu uma e 
entrou uma. 

Externato—250 meninos—121 do sexo 
masculino o t20 do sexo feminino. 

Doiiaíicoà:—Da exina. s ra . baroneza 
da Limeira, 2 saccas de rafé, 2 -saccos 
de arroz, 1'sacco de feijilo, l de fubá. 1 
cesta de batutas doce» e i cesta dc cará; 
da exina. .sra. d. Monteiro de Mello, 100000 
em dinheiro: da exrna. ara. d . Donata 
Colangelo, legumes vários. 

F u r t o — A o dr . Arthur Rudge, 4° de-
legado, queixou-se hontem Marietta dc 
tal, residente á rua General Jardim, dc 
que a sua ex-creada, a polaca Maria Poi-
zebecli, com 15 annos de edade, lhe fur-
ta ra um broche de ouro cravejado de 
brilhantes, vários outros objectos de va-
lor o roupas brancas. 

Iiontem mesmo foi presa a menor nuru 
cortiço existente á rua General Jardim, 
BO. 

Interrogada, nr-gen-ae a dizer a verda-
de, pelo que foi delida. 

V i s i t a a u m p o s t o — O dr. Arthur 
Rudge, 4° delegado, visitou hontem, em 
companhia do 2" subdelegado da Cou-
solação, o posto policial da Lapa. 

O c a s o d a A t i b a i a — O dr . Pinhei ' 
ro e Prado, 2* delegado auxiliar, est4 

elaborando o relatorío que deve ser ap* 
penso aos auto» de inquérito instaurado 
sobre a aggresdo de que foi vfetima 0 

deputado Gomes Nogueira, em Atibaia-
O inquérito deve ser hoje r -met tido 

ao joiz competente por intermedio doar-
dr. chefe de policia. 

A n i m a e » t u r t a d o s — O dr . Arthur 
Rudge, 4° delegado, prendeu hontem, 
pela manhg, na Lapa, Basilio de tal e 
mais nm individuo, quando offereciam á 
renda dous ravallos furtado» no bairro 
de Sant'Anna. 

Interrogado, Bssilio declarou ser ape-
nas intermediários de um iadividuo des-
conhecido, que lhe offerecera 5 $ pelo 
trabalho de vender os animaes. 

Foi aberto inquérito »obre a facto. 
O d u m a — H a pouco» dia», o soldado 

Luiz Marinho, do 1" batalhlo, residente 
aa varzea do P a r ; , qnaH ao extremo da 
raa Canindé, amasiou-se com sua vizinha 
Maria Rita da Coneeiçío, ama mulher de 
eatnpleiçlo robusta, apparentando ter 30 
» poucos annos de edade. 

Moito ponco tempo Marinho conviveu 
a o a sua nova amante e por isso n l a lhe 
rfcefaa o tempo para estudar-lhe mino-
Isaaiaente sa costumes a aa habitas. 

Hontem. seriam 10 horas da maohl, 
Marinho dirigia-»« á casa da Con-

eeiçío ousada Margarida d« tal, também 
Tielnha. embargou-lhe oa passos para 
aaatar-ih» ana aovidada. 

A aaa amante Ike era iafiel—fai easa 
a csnclusto que Marinho tirou da longa 
conversa que teve a a a Margarida. 

Cego da raiva, Marinho, antea mesmo 
confidente tivesse eoacluido sa 

s"1vcü o facto eom a restituição á mu 
Iber dos objectos que lhe pertenciam. 

C r i m i n o s a c o i i c l e m u a d a — Chegou 
hontem a esta capital, vinda de Santos, 
a sentenciada Claudina Krauet, que vem 
cumprir na Penitenciaria a pena dc 10 
annos de prisão cciiuiar, que liie foi im-
posta pelo Jury daquella cidade. 

P r i a f t o de u m a g a t u n a — A ' ordem 
do dr Pinheiro e Prado, 2 o delegado 
auxiliar, está delida tu Repartição Cen-
tral de Policia a preta Matia da Concei-
ção, accuauda do furto de uma pulseira, 
de unia cap:. de borracha, de uiu broche 
o de varias roupas brancas. 

T e l e g - i a m m a a r e t i d o s — Acham-se 
retidos t.a Repartição Geral dos Tele-
graphos os seguintes telegramtna» : pro-
èiideuto do Ri", para .Sou/.» Leite, 13 de 
novembro, n. 32 : de Firenze, para Wa-
thins ; do Iii", pára José, rua dos Italia-
no», n. 2H. 

E s c a l a po l i c i a l—Está assim distri-
buído o serviço policial para hoje : 

Policia Central : do dia, o dr. João 
Baptista de Souza ; do noite, o dr. Ar-
thnr Rudge i" delegado. 

Gabinete medino : dc serviço interno, 
o dr Hon -ri.» Libero : do serviço exter 
no, o dr. X-tvier de Harros. 

Presidirá o Pdi/theama o capitlo Po-
ivdoro de Mattos, I" subdelegado da 
Consolação. 

Po t i ' . i euaa o c c o r r e u c i » « — Ue um 
onflicto liavido hontem, á tarde, no "or-

tiço existente á rua dos Luz aros, u. 54, 
saiiin lerida Deoliivia Augusta Videira, 
lue recebeu na cabeça uma íolte ben^a-

lada. 
O aggrr.*sor .laaquim de tal, foi preso 
ordein dn capitão Kslanialuu Pereira 

l^arg'S, subdelegado da Ponte Pequena. 
^ — O ubarmuceutico Benjamim Lopes 
de Oliveira foi lioiteni uggredi lo ua 
Penha de França por José Mcahei. 

. 0 .ff >n:ido qac.xau-se i policia da. 
. i, ; que o fez medicar na Reparti-
ção Central da Poluiu. 

Foi preso o aggressor. 
—O cozinheiro José Ferreira Gonçal-

ves, de ua tonalidade poi tugucza, quando 
passava uoiitem, -i tarde, peia rua João 
Theodora, fei attingida por utua pedrada 
na in:lo esquerda, recebendo uni ferittieti-
to, que produziu abundante hcinorrha-
gia. 

Gonçalves queixou-se policia e foi 
flubtnuiLido a exame do corpo de de-
licto. 

ans a 
»•as ubs*rv«ç"cs dirigiu-
i e Maria Rita e. alli, aa 

(.ara rasa 
fc Maria Rita 
laue» faca da 
M I S S a w s 

nm« 
afiado 

A feliz agencia de loteria» da capital 
federal, ú rua Dir..ita, n.- 3ít, da qual c 
I roprictario o sr. Julio Antunes de Abreu, 
aproveitando a maré da fortuna, proUr.-
dc vender hoje os 2ü'):000í. 

Pelo Ministério du Far.éndu foi expe-
dido o seguinte oifíéio do inspector do 
Atlandcga iSt Santos : 

•Cgi»!t?mando meu telcgramnia do 31 
do 'me/, proxinio findo, declaro-vos, pura 
os devidos cffeitos, que o s r . ministro, 
utlendendo no pedido do Ministério das 
líelaçtM Exteriores resolveu, por despa-
cho de 27 do mesmo mez, anctorlsar o 
embarque, livre de direitos, no vapor 
Drsle.rro, da bagagem do cônsul italiano 
cin Desterro, coudc Mancineill.-

Diz uni jornal do Bio: 
«Km segredo de justiça está correndo 

um Inquérito tia 2* delegacia auxiliur, 
para apurar o facto de ter uin refinado 
tratante percorrido importantes casas 
commerclae» da nossa praça com unta 
phar.tastica subscripçlo cm favor da fa-
mília de conhecido homem politico, lia 
pouco laHei ido. 

A importaneia obtida pelo tratante, 
com raso artificio, sobe já a alguns con-
tos de ré is . » 

Os srs . Cuvalho & Guimanles, pro-
prietários da agencia de latirius, u rua 
da imperatriz, n. 27-A, avisam á sua nu 
meros» fregnezia que apenas tém um | e 
qnenri .itocí de bilhete» da loteria de 
200:000«, cuja extracção se réalisa hoje 

C H R O I C I S O C I â L 

ANNIVERSARI03 
Fazem annos ho je : 
A senhorita Alice »Silva, filha do dr. 

Alfredo Augusto da Silva. 
O sr. Manoel Garcia da Silva, concei-

tuado negociante desta praça. 
O menino Paulo «io Espirito Santo, fi-

lho da s r a . d. Gertrudes de Aguiar. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Com sua esposa segue hoje para o 
Rio de Janeiro o sr . Bernardino da 
Costa Campos, agente geral da loteria 
Esperança, no EataJo de Pernambuco. 
FALLECI MENTOS 

Fallecei hontem, ás 3 horas da tarde, 
nesta capital, ae xma. s r a . d. Madcline 
Ifandescani Pacheco e Silva. 

A inditosa senhora, que era americana 
de nascimento, alliou-ie a uma das mai9 

distinfitas família® de 8 . Paulo, pelo seu 
consorcio com o d r . Octávio Pacheco e 
Silva, tendo tido Jessé consorcio tres fi-
lhas. ' 

Bondosa, extremamenta affavel para 
com todos que delia se acercavam, cila 
gosava de ionumeras sympathiaa na noa-
sa sociedade; a ana morte, portanto, 
cauaou grands pesar em S . Paulo. 

O enterro reallsa-se hoje, ás 4 boras 
da tard«, saliindo o feretro da rua 
Episcopal, n . 20. 

A' dlstincta família enlatada* as nossas 
condolências. 

—Falleceram mais : 
Hontem, ás l t 1|2 da noite, o dr. Fran-

cisco Antenor da Costa, clinico nesta ca-
pital . 

O enterro r e a t e se hoje, sahindo o fe-
retro da roa do Boa Retiro* n. 86, ás 4 
horas da Urde . 

Ns Hio, o coronel Sabino da Silva Na-

No Institnto Nacional de Musica do 
liio da Janeiro, realisou-se^no dia 2 do 
lorrente unia undição das novas compo-
sições musicacs do talentoso usaeatro 
Henrique Oswald. 

Ncasa auUiçào figuram dua« composi-
ções de alto valor: um (juortetto « ura 
quint et lo. O çnaiteflo é, m opinião 
cia impreusa do Kio, um trabalho de ra-
r. bellexa, de feliz inspiração o obedece 
aos preceitos da mais rigorosa enryili-
d i a . 

O giiiiifetto ó e^uslinente uma obra 
prima. Além dessas foram ouvidas tain-
bein as seguintes novas proJu.*ções do 
maestro r uma nona/â para violoncello, 
dou* t ret lios de carito—Áüt e UOH ti 
srcfjHar. um and atite expresaipo. uma 
Berceuse ti tres trechos para piano— 
Sur tu piaffe, Caprice c Impromptu. 

A imprensa refere-se a r«»\s compost-
os m s termos mais elogiosos. 

Affirma tima folha do Kio que um de-
miado ao Congresso federal tem em ela* 
oração um projecto abrindo ao governo 

um credito de lOO.lOJS. para «tibvencio-
liar uma companhia lyrina. 

Esse projecto exige os evros eu m can-
tores nacionaes, metade das lotações em 
cada r«*cifa cedidas ao governo e abre 
concorrência entre os empresários lyricos. 

A casa 0 Galo Preto annunda 'Jue 
tem poucoa biiüetes da grand .) loteria de 
'J(«0:01HI$ que se oxtralie hoje, e por isso 
convida os seus frngoezes a chegarem alli 
au îargij ùo Thesouro, u. U. 

O jornal Amazona», em data de 12 de 
agosto proxiu.o findo, publicou a seguinte 
-arta que fui àirigida a Piacido de Cas-

t r o : 
DKI.ËOA(ION UEL OOBIBUNO EN EL 

TEUUITURIO NACIONAL LE COLONAS. N... 
A boruu dei vapor uacional Rio Ptirii», 
febrero 8 do SeÀor. —Cumo lion* 
ra^o que fue por el dulegado ar. Lino 
Romero, para representarlu y dirigir el 
grupo de expedicionários que aim que-
dam eu este territorio para ser transla-
dados á Mann nu, me és erny grato deja 
coustancia do ia leaidad y caballeroii-

d COB que ha dado Ud. cumplimento á 
lo fstipulado eu ia «rapitalacion de 2 i 
iJ»»i tn»;/. ultimo concluída em Puerto Acre. 
Me repito de Ud. obcscuente e servidor. 
—Salraüor t ampero, coiumi-ssionado del 
Delegado Nacional. Al senor coronel Pia-
cido dc Castro.—Puerto-Acre. 

A Casa 'la Fortuita, à rtia de Sào 
Bento, n. 51, convida os seus freguezes 
a su habilitarem para o premio de 
200:000$ tia loteria da capital federal 
que será extrahida hoje. 

A cominissão de deputados á Absembléa 
fluminense escolhida para formular e 
aprtsenlítr o projecto du reforma da Con-
stituição do Estado, após varias reuniões, 
concluiu antrt-hontem o aen trabalho. 

Embora sobre o assumpto tenha pro-
curado guardar todo u *i^illo, diz-se. no 
Hio, que, alóin dos pontos já noticiados 
pela imprensa, ha dias. foram estabeleci-
das importantes disposições sobre a pro-
moção nos cargos da magistratura, sobre 
a fiscalisaçào das rendas muuicipacs, so-
bre o prazo da dnraçào do governo do 
presidente do Estado; sobre a classifica-
ção dos crimes de responsabilidade do 
presidente e do secretario geral e sobre 
a organisaçâo da commisçiû ds inquérito 
e de accusaçfto du» ziïèsmos. 

A apo^T/tárla dos empregados pubiicoa 
só s'\-á concedida nos casos do ar t . 75 
àa Constituiçflo federal. 

O projecto veda também á Asscmbléa 
o derogar e dispensar para os casos par-
ticulares o processo e as condições de 
aposentadoria, jnMlaçSo e reforma. 

Confere só no executivo a iniciativa do 
augmeuto dc numero, vencimentos e van-
tagens do pi;ssúal dos estabelecimentos 
públicos. 

Também impede a accamulaç&o das 
fun .•"»»•s de deputado simultaneamente com 
oulr-a funcçòeS politicas. 

ilscrevcin-nos : 
• Estamos cauçados de repetir que isso 

que abi está não passa de um regimen 
de dlspautrrios, falcatruas e de surpre-
sas. 

R para provar o nosso acerto que 
é reconhecida por todos, busta o seguin-
te f ac to : Como c sabido a comarca do 
Descaivado, ha mais de um anno, que se 
acha acephala. 

Por mais que reclamassem por todo3 
os meios o modos, durante todo esac tem-
po, nenhuma attenção mereceram do go-
verno tacs reclamações. Foi preciso que 
da tribuna do C o n g m s o se verberasse 
um procedimento táo criminoso. 

Sc !ento dc justiça, o povo daquella co-
marca, desejando ser compensado pelo 
muito que tem soffrido com ranus juizes, 
indicou ao governo o nomo do integro, 
independente e illnstrado juiz de Iguapé. 

Certo de ser attendido, o povo do L'es-
calvado já i>e preparava para receber 
condignamente aquelle illustre magis 
t rado. 

De facto ficou assentado que c3sa no-
meação seria feita, c consta-nos que, vol-
tando á sua comarca, o digno juiz já tra-

t a r a d« s u » a f e f t f a , tfBwrt—<jy só-
• e n t e • toercto 4a S M M a e a ç l s . 
f ê r è m , A nltima k s r t , s t rg ia 
candidato do psito ds s r . a^mtidia* 
4« Campo«, o jui/ de direito ds Cafcaís, 
lendo posto á margem, sem aatis 
mesmo, o nome do preferido do i0?0 
de Descai vado, qne, par cata fórmf|r<w* 
tlnuará a ser um burgo podre, crjjn ai 
demais comarcaa do Estado. n5e obitan-
te aer ama das maia importantes. 

Consignamos o facto para que o p v o 
rnaia uma vez ae conveuça, de qne «Ue, 
neste amaldiçoado regimen, uáo paiwrá 
de um misero rebanho ds Pannrg!qp4*em 
força e sem vontade. Satisfaça o gessr 
no «osd a1 jos do fllhotismo e o povo que 
continue, talado, a pagar Impostos^ por-
quo 0 Republica 6 Uso mesmo. • } mo, • « 

ciâéo XOTiHEHTO JDJJI! 
T r i b u n a l d o J i i « t l f § 

u i 4* Ä 

f a n e . , o pre^o-
I do Soma . Ao 

, f 
•», o J j l f f f í 

a .lull iça 
. Aè J r . 

JUSTttmiiCÀO » • AL'TOS 
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CAMARA CRIMINAL 
KSÍBITÁO Ml. MAtttiCka 

N. -JTSj. Jabolicabul— Parle». | Jit«-
tlça c Vit-ent« 1'allaio. Ao dfc O 
Conto 

N. 2700. Sor.corro—• Parle«, o prdtnn-
tor (tublii o e Joi»"' Nanca 
(ir Almeida o Silva 

N. 2Wlj. J a l i ú - P a r i u , 
o f f i i io, t Augusto Barbosa da i ríir Ja 
nior. Ao dr . B. Ba»to». 

N. -J81U. Atibaia — Partr», oTI i lo , 
cx-offitio, e Antonio Pereira do PioJo. 
Ao d r . 0 . Pereira. 

N. 2815. Ibitlnía—Parle», a Juatk;â e 
Manoel Lauro de Figueiredo. Ao d r . C. 
Cauto. 

Aygraro 
N. 3till Capital— Parir», o d r ? Jo.",o 

Goncalves D iile e Joté Rogério do Síl-
ica G:teira. Ao dr . C. Canto. 

KSCRIVÃO QONÇAI.VK» 
Kecurso crime . .. 

N. 170(1 Jundiaiiy—Partes, 
Aogelo Kasecnibcin e nutro» 

B. Basto». * 
Aptraro f ; 

NV :W12 l ' ip i ta l— Parles, o cfpitSo 
Alfredo Uonçalves dos banlos Ufec e 
•loaquito Bernards» de Oliveira. Ao dr . 
Almeida e Si 'va. m 

CA.MAltA CIVIL 
EaiiUVAO DII. MAHUIK» 

Apjtellaçõe* citeis 
X 3709. Amparo—Parte», Horaeto de 

Siqueira e Lui/. Loorenoettl. Ao dr«,Üal-
danba. 

i f . 3771. Belíni do Dcsca ivado-Par -
tes, Candido Cbave» dos Santos e;-Boa-
ventura Kerreira dos Rei». Ao d r t A. 
i r io f ;* . 

ESCRIVÃO OOSÇAI.VE8 
Apiuliaçú*s citein 

N. 3772. Carital—Parte», Martinho 
Hurchard a Victor Nulliiuaud. Ao (ir. 
Xavier de Toiedo 

N. 3770. Jahú — Parte», Dorotliia 
Ktiil e outros e o <-g|ioiio de Cliriatiano 
lal i l . Ao dr . A. Paulino. 

Embargos 
N. 2340. Santos—Partes, Kdnafdo An-

tonio l>oininí;nes da Luz e Silvino Alves 
Correia. Ao dr . M. de Godoy. 

N . 3714. S . Carlo» do Pinhal—Par-
t»i, Pellegrini l.ippi u ontres e Attilio 
Picki. Ao dr . Delgado. » 

N. 3-J78 Botneatú—Partes, Feliclo 
Bell® e d. Maria Tbereza Ciofti. Ao dr. 
Oliveira Ribeúo, 

F o r u m 
lít-alisa-ae itoje, às ü horas da nianltà, 

a audiência do d r . .lusé Maria P 'IUT.JUI, 
juiz da 2* vara eivei, commercial t cri-
minal. 

—Serão boje levado» em praça oabt'ns 
penhorados a GiovauuL Minuri, para" pa-
gamento (ia cxcelfção de .ut.ten<;a 
lho ntove o d r . Juvenal P.trada. T 

— t?ealisa-.io buje. ao meio-dia, a* re-
união de credores da massa fallida de 
P u t o * Silva & C. 

—1'orant iiottletu inquirida» 4 teslcinn-
til,as r.a utção ordinuria (jue Miiriinho 
Marques Ferreira move conlra a Cantara 
Municipal da capital. Os aulos íotaui 
com vista ao dr . Dario Iíibeiro, advoga-
do do auctor. 

— Furam iiontem conclusos ao dr . 
Mello Alves, juiz da 1" vara commercial, 
cem parecer do dr . curador fiscal, os 
auto» de fallcucia de Osorio & C. 

—Deram iiontem enlraua etn cartório, 
com ruzõefl, or, autos de acr.io orUinaria 
movida por Domingos Baciiiauni conira 
Pedro Njtiici. 

— jforant iiontem concltisj» ao dr. 
Mello Alves, para coutraminular o ag-
gravo interposto pelo eoncordaterio. os 
autos da reclamação feita por F. Stter 
Sc C. ao accórdo preventivo pt oposto 
por Angelo Sigolo. 

—Km conclusão, foram hontem ao dr . 
Jose Maria Buurroul, para maodar 'um-
prir o accordant do Tribunal do justiça, 
os autos de embargo opposlo á (ore or-
data ieita peio lallida Felippo José, por 
Cardoso Basics tk C. e outros. 

—Weaiisou-sc Iiontem a justificação re-
querida peio dr. Aurelio 1'illto como ad-
vogado de Alexandre Schmidt da Cruz-e 
Olavo Carpinctli, denunciauos como au-
rtores de um ilesfulque na Companhia 
União Sorocaouna e Ytuana. 

—Proasgolu hontem o sutnmario de 
culpa no processo-crime em que ê ré 
Carmélia Barone, accusada de crime de 
morle. Foram inquiridas 3 testemunlius. 

—Foi dtsignudo o dia 21 do corrente 
para se rcalisur a segunda praga des 
itens penltorados á viuva e herdeiros de 
José Fernandes Pitilo, na cxeeuçlo hy-
potbecaria que lhr» move Jorge José 
Carraer. 

TPÍIJIIIIUI <1O J u r y 

Presidente, dr. José Maria Bourroul; 
promotor publico, dr . Adalberto Garcia' 
escrivão, major Svlvio Borba. 

Foi hontem sutiinettido a julgamento o 
proceaso-criuie cm que é rco ilaymundo 
Euzebiu da Silva, accusado de itaver, no 
dia 15 dc abril do anno passado, ussas< 
sitiado sua mulher Josepitina dc Ca-
marg«. O réo já foi julgado por duas 
vezes, sendo na primeira absolvido e na 
segenda, condeiniiado a 21 aunos de pri-
são. 

O rco compareceu acompanhado de 
seus advogados drs. 'João Mendes de 
Almeida e Armando Prado. 

O conselho de sentença ficou assim 
constituído: Manoel José Branco, I.uiz 

Numa 
Mendo» 

JMqaini Gomes d« !>»){«». Lutai 
Rtpüãel 4« A n i l o Bibeiro, Pap 
l ' o r t « » t * *» Ollvrfra. M l J M< Pa»eho«t 
Junior, Hernâni Jn» '• N«vm. 

F r i l l > Mtura do pr»e«no, t m t pa-
lavra o dr. Adalberto Garcia, ao* d«en-
volreu rehamento âc i u i ç l o oontri o r t» . 

Aloagoi-fo pur circa de uma h«ra, 
procuraudo a g g r a r t r • rrlmlnalldad» da 
sccuMdn, relatando dlrtrao» fado» da 
•ua f ida Intima com »ua mulher, » ta r 
minou pedindo ae« sr» jurado» qua 
rondenniuein o rilo na pena inailma que 
0 Codifo consagra por tal delicto. 

Em »egnid» foi da d» » palavra no d r . 
Armando Prado, qne, procura ado rotular 
a argumentaolo da promotoria publica, 
produziu brilhante defesa occupaodo a 
tribuna por «ipuço de mai» do um» 

hora, tendo «Ido mnlto spsr tesdo .polo 
dr promotor publico. 

Terminada t or«t*o do dr . Armando 
Piada , o sr . dr . ja i l presidente do ' f r i -
1 ann' den a palavra, para a réplica «o 
d r . Adalberto G»rila, o qoal dralstlu 
delia. 

Ein vista d sso. serfaiu com » pala-
» o dr , Juão Mendes Junior, que cor-

roboron a arganientadlo ''o advogado 
que o prreeder«, aip(an»Hdo-ao em mui-
ta» coualdcrafSe» tendmte» a tnuoceitiar 

• ru i .instituinte. 
Con- lu:do» os debite», reeolhcti ie o 

consell o de »eiitença á sala d«» delibera« 
çõe» so rei s, donde voltou depois J í a . 

1ra.--r.do o seu rcrcdidnm, 
foi Haymnndo Ëuzcbio da Sil-

bsjlvido por 7 voto». 

gum í .iiipo 
pelo qual I 

D e s p o r t o s 
I 'oor-BAI.L 

Reallsa-se smenhi um mulch «lo foot-
bill entre o» primeiro» t eams do Sport 
Club (luaranv (Gvmnaalo Diocessuo) e 
a Aaiocllçlo Atliletlca Oymnasio São 
Bento. 

O mntrh rcalis« »« 6» 10 J[2 da tna-
nhã no ground do Guarany. 

O team A. A. (lyntnaaio do S. Bento 
e«lá assim organisada : 

Pnro 
José Müilão—Juarez Nogueira 

Cavalcanti—Carlo» Villaça—Lucio Veiga 
—Andreu Rhein—James 

Nogueira — Adriano Barro» — Jo»é 
Itanilili—José M. 

São ns Seguintes as dalas dos matcUs 
quo jogam o» rltibs da 2* l.lga Infantil : 

rt de seUmbro, C. A. Gloria rertne 
F . ü . C. Brasil. 

13 de setembro, Brasil v. 8. C. Jaee-
guay. 

20 dc setembro. Gloria v . Jacíguay. 
27 de setembro, F. B. Team Victoria 
. Brasil. 
-4 de outubro, Victoria v. Gloria. 
4 de outubro, Jscegu»y v. Brasil. 
14 dc oolubro, Victoria v Jaccgusy. 

1 |11 dc outubro, Brmil v. Gloria. 
15 de outubro. Gloria v. Victoria. 
25 dc outubro, Jaceguay v. Gloria. 
25 de outubro, Brasil V. Victoria. 
5 de novembro, Jscegtiay v. Victoria. 

Os juize» do Direito de Ilapir» e I'i-
racicaita, Serra Negra c 1'baln'ja, remet-
teraiu ao secretario da .lusli.a os i,ta|i-
pas dos processo» julgados na ulíiina srs-
sào do Jtiry daqueilas comarcas. 

I X I O K W A C Ã R S 

o T E M P O 

4 on SEI'EM BUO 

flctehm Meteoroloqiro dn 
CommliiBõo Gentiraiihi-
ca r. Geologira : 
Barometro, a 0 J , ás 7 

horas da itianiiã, 702.S mm.; 
2 hora» da tarde., 702.8 
mm.; 9 horas da noite de 
Iiontem, 701.7 ntut. 

Temperatura: m i u i i n a , 
13"; maxims, 10". 

Vento predouiinaute. até 
ds 2 li urus da tarde, S. 

C h u v a (ciu 24 liora»), 
2 mui. 

Tempo gera l : 
Encoberto-

H o j e , 5 , AB 3.40 d a 
m s c l n i g a d a , á p o r t a 
d o n o s s o escr iptOTÍo, 
o t l i e r m o m e t r o m?. r -
c a v a 13° a c i m a do ze-
r o , c o m o s e vé a o l a d o . 

MATADOUHO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hoiii' in 171 boviao-i, 113 suiuos, 3U 
ovinos e d vitcllos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutiiisados: ,'13 pulmões, 4 fígados o 13 

intestinos delgadus de bovinos, 21 pul-
mões e 0 figudos de suínos. 
• Emblema do carimbo, barril. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital no dia 3 de 

setembro: 
Exisliam 401; entrar i ;. 10; sahiram M; 

fallecen 1; existem I0_'. 
Deram-se 105 consultas n fizeram-se 41 

pequenos curativo» e 1 operação. Foram 
aviadas 100 receitas. 

Medico de dia. dr. Xavier da Sil-
veira. 

POLYCLINICA DC S. PAULO 
Movimento do mez de agosto : 
Doente» noros. 2QG: consultas, 351; ope-

rações, 4; curativos, 73. 
LOTERIAS 

Iíeaumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, extrahida hontem: 

2800 12:000$ 
5762 2:000$ 

10120 1:0. .Oi 
13411 500» 

rnesitos I»B 200$ 
8390 1717(5 10140 27134 

1'BEIIIOS DE 100$ 
285 1157 21117 2G555 28190 

ritniiton np 50$ 
20SS 0059 7521 lõ'.t09 

18870 ÜIOW 
APPbOSIMAÇ'ÜF.9 

2859 c 2801 —1503 
5101 e 5 1 G 3 - 50 i 

liLzr.NAS 
2831 a 2800— 509 

FINAE3 
s números terminados cm 00 Todos 

têm 128. 
Todos 

têm 
Telegramma recebido pelo agente g;;ral, 

s r . Julio Antunes de Abreu. 

números terminados em 0 

.14093 

. 17955 
52813 

0 , — j a da SV loiarl» U 
J M a . 119, à i t n k i d a «m AraaajÄ, Mi 
4» »«t«mbio da IPO). 

« 4 2 1 l a o o o j o o o 
14718 I i000|000 

37 800f000 
30233 500»000 
5Î727 DOOfOOi) 

9 t acauos n i 2001 
2379 1*012 17438 i'5330 33219 

87470 49185 6'.K!06 
12 rkCMtos I'K 100$ 

404(1 4120 0732 8590 10589 
20454 20590 38iiOO 1IÕ4S 

534i4 
AI-rtOXIUAÇÕES 

4«420 e 4 0 4 2 2 - 7 5 » 
30 e 38 • 255 

14717 e 11719—5(1» 
D E Z E N A S 

40121 a 46480—10$ 
Tit a 4 0 - 1 0 « 

11711 a 11720—10» 
CENTENA» 

-I «Ii 11 a 4 0 5 0 0 - 34 
1 a 100— 2 t 

14701 a 14800— 3« 
Todo» os numero» tcrinluadoe am 1 

têm 19000. 
Pela Companhia Ni ioiiai de Lotaria» do» 

Estados, J. C. de Ollteira ttonario. 

PARTE COMMERCIAL 
M e r e n d o * ' l i - « a f ó 

JUHDIAHY. » 
Keiebida», itoje, 30.095; para S»nto», 

30.723; para S. Paulo, 5.372. 
SANTOS, 4 
Entrada» hoje, 32.844 «acras. 
Desde o dia 1", 183 997. 
Média, 45.991. 
Desde 1° de julho, 2.255.021. 
Vendas Itoje, 25.000 sacca». 
Stocl. hoje, 1.201.584. 
Base, 49000. 
Mercado, estável. 
A» p a s s i v u s iioje íoraio de 43.041 

sicca«; desde 1" do mez, 190.113; pauta 
a vigorar dormite a «emana, 420 réla. 

Foram hoje Baldeada» com destino a 
Santos: 

Em Jnndlahy, 33 209; em S. Paulo e 
Sorocsbuua, 0.278; em Campo Limpo, 
8 2 ; Braz, 973 ; no 1'arv, 3.439—To-
tal. 43.041. 

Movimento do café na Soroi abana : 
Descarregadas ein S. Paulo, 534; des-

carregada» «m P . Chavee, 465 : bilde»-
das em S. Paulo. S. / '. It., 4 . 20o ; bal-
deauas em Jundíaity, 6'. P. lt., 201— 
Total, 5.403. 

Foram embarcadas em 3, 30.710; des-
de 1", 72.785; despachadas hoje, 10.378. 

Sabidas desde 1" : 
Para Europa, 42.831 ; para os Esta-

do» 1'nidos. 9.981 ; para llncDO» Airea, 
3 .710. 

Em egual data do anno passado: 
Entradas, 48.833: «Irado 1", 183.763: 

desde 1" «Je julho, 2.057.407; média, 
45.942; ver,das. 10.00«: stock, 1.297,455; 
base, IÇTOO. Mercado calino. 

HIO, 4 
Entradas, 15.157; embarques. 16.019; 

vendas, 5.000; stock-, 756.941; preço, 
typo 7, 59900: mercado, calmo. 

SANTOS, 4 (11 !5 li. m.) Merendo, cal-
mo, porém firíite_ 

(lood avorage, 3S8W». 
('ummiKsario, 4ti(H^>. 
Papel particular, 1'2 5|61. 

SANTOS, 4 (1.10 t i Mercado, estável. 
Go.<d avernge, atíSOO. 
Commlsaatio, 4ÇOOO. 

SAXTOB, ( Mercado, cr.tavel. 
Oood averago, :I5HI O. 
Commf»»ar!o, «$0"0-
V'apel partienliir, 1Z fijCI. 
Entradas, 32.IÍI4 ssrras . 
Sabidas: 
4.HJ7 «accus, iro vapor .Tos.-aua-, pa-

ro Euxppa. 
Stock, 1.201.5R4 »aeeas, • 

niO, 4 — Mercado, firme. Cambio 
12 1|l(i. Typo 7, 898Vr.. ICnlrndas, por ca. 
botagem e barra a dentro, U.C20 saccas ( 

Í E E R T L F A CCS MERCARDCS EX-
T R / N O E I R O S EM 4 CE SETEMBRO 

(Ctminecrial hletiam Burcaux) 
HAVr.E— O mercado abriu estável, 

rom alta de fr . pelo focbnmeuto do Iion-
tem, cotando-se, setembro ai março 
aa. 

H A V K O n n o - O mercado sliriti está-
vel, com ^Ita parcial de í[t pi., cotando-
se, setembro, '25 li-'; março, ^ <. 

l O M i U E F - O mercado abriu calmo, 
eom alta parcial de II, x cotaudo-3e, se-
tembro, 2& s . e G d. março, -?. s. 

KOVA-YORK O mercado abriu hontem 
estável, com alta de & a 10 i>ontoe. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX 
TRriMGEinOS EM DE JETEM BUO 

DE 1903 
('? ciaria ticl Tdcgram Iluri r j . i j > 

IlAVRC ') mercado feeboïi hontem, 
estável, eotsndo-.-o para setembro, 91 l[t; 
março, ú2 1,2. 

lIAlffiUItGO o more.,do fechou bon-
tein, e^tuvel, cotaado-se [ ara setembro, 
25 li?; março, 27. 

I.ONDKES -O mercado fechou Iiontem, 
calmo, entando-se pura tetembro, 25, o d.; 
inarço, 2.', 

EGYA-YCHK— O mertado feebon bon" 
tem, estável, coin alta de ó n 10 pontos. 

" ( f e r i a d o s «lo c n t u b i o 

TAMAKA SVNDtCAL 
A Camsra Syndical dos Corretore» af-

lixou liouteui es scg'.iutes tabeliã» : 
90 dia» í vista 

Londre» 12 d. 11 7|8 
Paris 795 803 
Hamburgo 981 99! 
Italia 804 
Portugal 379 
Nova-York 4 .165 
Soberanos 109500 

Extremo» : 
Contra banqueiros 12 d. — 
Contra a caixa matriz. 12 d . 

Em egual dala do anuo passado: 
90 dia» ã vista 

Loodrc».. 
P a r i s . . . . 

J v í Y » r k ; ; : : ; : ; ; ; . . " 
Sobarinoa 

Ellreme» 
Coatr» banqueira* 11 1il|1<l II 
Contra a caixa malrlz. 11 13(1« 11 2»l84 

S. PAULO 
Á Ê 10 D. 

Bancário, 12 : particular, tf l |M. 
Mercado, estável. 

A't 12 A. 
Rsnoarlo, 12; particular, 1! 1|I4. 
Meicsdo, estável, 

SANTOS 
CorainunlesçAes da Praça do Commer 

elo: 
Santos, 4 (Is 13.18)— B»ne»rlo, ^ p a r t i -

cular, ia iii«. 
Mercado, estável. 
Santo«, 4, fi* 1,4» m . - Bancário, l i par-

ticular, l i tqsg. 

I1J,0 AM 
10.30 . 
in.r,o. 
4.15 PM 

Sanei* 
tfcam ilercmio 

Estável 
Estável 
Est ivei 
Estável 

Coliiçdn de letras : 
A's 3J0, I» l |S í : <s 10 so, »em letraat 

4» iu.60, l i I|3ií: 4» t . l«, P » 1|H2. 

RIO, 4 (Aa 10li.)—Bancário, 12; particu-
lar, 12 »llil; letra», 12 111«. 

Mercado, estável. 

HIO, 4 (4» 4.IM— B«iie»rlo, 12 i partlcu, 
lar, I2l|l(i; leiras, 12 t|32. 

Mercado, estável. 
B O L S A 

1 iliN»A(ÇFLI:S R E A L I S A D A » H O N T E M 

10í) letras do B. C. Real 6 a 15$ 
4 arções da Comp. Paulista a 240» 
2 idem idem idem a 2409 
2 ideiu idrm idem u 24uS 
0 idem idem idem a 2109 
2 idem Idem idem a 240« 
7 acções do B. U. de S. Paulo n 38$ 

50 arções daComp. Mogyami a 2309 
50 idem idem idem a 2.JO$ 
25 idem ilem idem a 2309 

3 idem idem idem a 2318500 
2 idem idem iJctu a 231$500 
1 Idem Idem idem a 332$ 
8 letra» do B. C. Kcal ff % a 579 

50 idem idem 0 "/. a 41*500 
05 idem idem {a 30 dia») a 45Ç50O 

1 apólice do Estado a 980> 
A' HORA OFFICIAL 

100 leiras da Camara de Campinas 609 
U L T I M A . ? O I T E B . T A S 

Vend. r rupof l prDLtcos 
A polires do Ertado 
Grraea de 6 

Letras da Camara de 
3 . " emprcslimo 
5 . " empreatimo 
Letras da C. de tíanlos 

(l* emisíSo) 
Idem Idem (da 2* emlM&o). 
Idem, Idem de S. Car-

lo» da 3* »Me 
Idem,idem de Ca» « Branca 
I.ctras da C.de Campinas . 
I.etri.3 da C. de Capivary . 
Letras da Camara do S. 

< rui da» P a l m e i r a » — 
Letras da C. dc 8 . Simílo. 

ACÇOKS DE BANCOS 
Cemmerclo e Industria . , 
Lavradores 
Credito Real rart. hvp . . 
Idem com 20 % 
fi. Paulo 
IJnilo de S. Paulo 
Conini, Italiano (nnminat) 
Idem. idem. :o potlador 

Comp. 
970$ 
910» 

Paulo : 
9(t$ 

75» 
1(109 

70S 
80$ 

66$ 
80$ 

58$ 

3211$ 

90S 

9C9 
42« 

205» 

aofif 
80$ 
50* 

80» 
37Ç500 

195$ 
195» 

ACf,OE3 DE COMPANHIAS 

2 3 2 9 

2 3 0 8 

2429 
2139 

200$ 
5(1» 

100S 
1009 

180$ 
• 15» 

75» 
97» 

2299 
2269 
2318 
2279 

239« 
2109 

Ardarr.tica 
E. de F. de Araraqcara . . . 
Industrial de 3. P.tnio 
Es t . O r a p i t i c o - S l e i d c l . . 
lirrganlina 
Mac Hardy 
Lttpton 
Meclianlca 
Norlo de 8 . Paulo, .(lut) 
Mogyana («la» an t igas ) . . . 
idem.fda» novas1' j v.'»ta. 
Idem, t'a» antigas(a 30 dias) 
idem das novas (a 30 diss.i 
Idem. c l40 ' / . 
Idem, c |40»;. (a 30 dias) 

á vr.ntade do vendedor. 
Paulista 
Idem, idem (a ;î0 d ias ) . . . 
Idem, idem c[300/o (avis-

ta) 
Idem c| ; i0 ' ; . (a ÍK) dis»), 
BtU| aUoff 
Teicphoníca 
União Sportivaíem liquid.) 

LETRAS 11ÏPOTIIECARIA3 
B. Credito Real de 0 % 
Idem de 6 u 30 dias . 
Idem 8 'la 
Idem de 8 a 30 dias . 
Barno União do S. Paulo. 
Ideut, Idem, da (1" séri"' 

DEBENTLRES 
Companhia União Sorora-

bana (1" ôériej — — 
Ersgactina — — 

rt.TIllAS COTAÇÕES NA I10I.SA DO UTO, 
HO U1A 2 

Forclos publico»: 
Gerces de 5 ",» 
Finp." dc 1895 

,lc 1895 (notu.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 

• Municipal 
• • • (nom.) 

InsrripçõeadeB°,'o . . . . 
• de 3",'•(nom.; 

Estado de Minas.. 

48» 
508 
5*8 
58$ 
50» 

1 IÇ.'iOO 
158500 

57$ 
57"; 500 

51$ 

Id( m, idem, (nom.) 
Estado do Rio c • 4 . 
ldeut, 6 % 
Empreatimo de 18<>j.. 
Muuicipal du Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

A cçSes de banco < : 
Commercial 
Commcrcio 
Idem coin 40 ",'»... . . 
Funcclonarloa pnbllcos. 
Hypolhecario 
Lavoura e Commcrcio. 
Republica do Brasi l . . . 
Rural e Hvpotherario.. 
Id cm, idem da 2* serie. 

l 'kaço o o CArÉ EH SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte telegramma: 
SANTOS. 4 (i» 12,13) 

O merrado abriu com proenra regular 
na base de 99800 por 10 kilo». 

rends. 
OI».? 
ti70J 
902» 

1.0183 
1:019$ 
18(>$500 

181$ 
875$ 
807$ 

romps. 
~«053" 

907$ 
958» 

1:015» 
1:016$ 

180$ 
183» 
873» 
800$ 

38»500 

Está cam* Inspector do mes da «etc» 
br* • 4r. M a n u Fuchs Junior. 

A v t o M m a r í t i m o « 
Sertit* do •Comniercio' 

BAHIA, 4 
O vapor slllmlio Bonn seguiu lionttm 

par» o Ria a Santo«. 
BIO, 4 

Entrada» i 
Vapor nacional Xictherog, procèdent« 

de Macau; 
vapor alleinlo Dm a a, procédant« dt 

Hamburgo : 
vapor argentina Vilma, procedente da 

Bueno» Aire»; 
Tapar Inglez Tcnnfson, procedente 

d» Bauto»; 
VApoj nacional Pinto, procedente d» 

Laguna. 
Subida : 
Vapor inglez OcUcna p»ra HÎnto». 

SANTOS , 4 
Entradaa : 
Nlo comiam. 
Sai,idas ; 
Vapor franecz Provence, para Ma» 

selha; 
rapor nacional Quarany, para o Iiis 

Grande do Sol; 
vapor italiano Toscana, para l ienors, 
Deapachados: 
Vapor uacioual (Jnasca, para Parana-

gu:i: 
vapor racional Prndente de Moraes. 

para o Bio de Janeiro; 
vapor aHémão Cordoba, para Ham-

burgo . 
Atracneflcj nas Docos: 
Armizeui I, vapor Inglez Terence, d.s. 

carregando vários géneros. 
Armazém 1. lugre russo B,iU:er, ro. 

cebendo café. 
Armazém I, vipor francez Colombia, 

recebendo cafe. 
Armazém 5, vapor iuglea E. Printe, 

descarregando vários géneros. 
Armazém 0, vapor slletnlo P. Walde-

mar, recebendo esté. 
Armazém 9, v»por inglez T/iamar, re-

cebendo café. 
Armazém 9, vapor Italiano Rio Ama-

tonas, descarregando varies géneros. 
Armazém 10, vaper allimão Halle, re-

cebendo café. 
Ao largo : 
(lalora ingleza Kttmbira, rom madeira. 
Barca franceza A. De Ctrnilitr, tom 

carvão. 
Ifiate nacional M. d'Albuquerque, cm 

l is t ro . 
VICTORIA, 3 

O paquete Murnjig seguiu para o sul, 
f.ISBOA, 3 

Sabin para Pernambuco, Babia, Rio o 
Santos o paquete alleinlo Pruu Eitel 
Pricdrich. 

AKAÍ AJL, 3 
Sabin para a Bahia o paquete Alexan-

dria . 
S. MATHEC.% 3 

Chegou o paquete Itamby. 
1110 nilANDE, 3 

Chcgon o [aqnete Itatiba. 
LtsnoA, 3 

O paquete allemlo Unriam chegou d» 
Brasil. 

ITAJA1IT, 3 
•S.'gtie hoje para S. Pranclseo o pa-

quete Industrial. 
M o v i m e n t o l o a r i t i n i o 

v A r n i t s EsrcKADos EM SANTOS 
Hamburgo. Varia & 
l renova, Ciitá dl Cenota 8 
Di i:mon, IIohh 9 
Nova-York, British Prince IC 
Rio dc Janeiro, Garcia II 
lluen is Air ». Ducchtsa dl O'cnoca Ii, 
Haml.tirgo, Pernambuco... 
Bremen, Crefeld 
Buino« Aires. Orlotte 
Nova-York, Ilr/ron. 
Rio dc Janeiro. (Jarria.... 

Outubro 
Bremen. Ttridelhccg 
Rio de .Luciro, Garcia 11 
Nova-York, Tenuflson 2f 
Rio de Janeiro, (/areia. ..' ... ... 26 

VAPORKS A SAHIR DP. SANTO« 
Genova, Bio Amatouni. 
Gênova, Cittä di Genom 
Hamburgo, vapor bile mio Prinz 

Wald* mar 
R i j de Janeiro, vapor nacional Gar• 

cia 
Genova, Ducchtsa di Genoca 
Nova-York, British Prince 
Hamburgo, Daria 
Genova, Citld di Gcnoca 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Belgrano 
Bremtii, Bann 
Rio de Janeiro, Gai ritt 
Genova, Orione 
Nova York, Bur on 
Hamburgo, Pernambuco 

Gmlubro 
Bremen, Crefeld 
Rio do Janeiro, Garcia 
Bremen, Heidelberg 
Rio de Janeiro, Garcia 
Nova York, Tennyson 

VAPORES ESPEI:JLL'O.i NO RIO 
Rio da Praia, Orista 
Fiume. e e sc . . Stell Kalmen 
Santos, Halte 
Saatos, Prim Waldemar 
Rio da Prata , Thames 

VAI-Cr.ES A BAHIlt DO BIO 
Trieste o Fiam», Stefania 
Hamburgo o cac., Cordoba 
Liverpool, e escalas, Or Usa 
Genova o Nápoles, Bio Amato/ia1. 
Genova o escalas, Cilia d> Genocu 
Bremen c escalas, Italie 
Hamburgo, e escalas, Prim Wal-

demar 
Southampton e esc., Thames 

l t c i i f l i m e n l o a f i s c a e s 
SANTOS, 4 

A Recebedoria reudeu hoje: 
Exportação 2.:295$C'S> 
Impostos SJ«*«"'» 
Estampilha» 5£92);> 

Total 29:6839085 

A Alfandega i 
Papal 
Ouro 
Verba 
Conaumo 
Licenças 
Estampilhas 

SANTOS, 4 

48:135$2í3 
15:013$140 T f , 

318SÏ20 r 

2:281 $72 I 
1109001» 

362>7ü0 

ToUl í«:392?833 

F O L H E T I M 

TAQUISARA 
DE 

I ' . M a r i o n C r a . v l ' o r d 

Tiadvtido do original inglez, esjicc ial 
mente para 

• O Commercio de São Paulo • 

C A P I T U X O X I X 
Mas qoem pôde acredi ta r . . .gri louuma 

voz aspera e moça. 
—Eh ! quem pôde acreditar l repetia 

nina dúzia de voze» moça» e velha». 
Verónica apoiou a mio no braço de 

D . Teodoro para aualetitar-se, pois 
tropeçava nas pedras. Ella nào podia pa-
rar, porque a multidào qne a aegnia, na 
rua estreita, a teria impellido para a 
frente. Mas voltou a cabeça e falou ao 
povo. 

—Eu venho para morar comvosro, dia-
se . E todos, até oa mai» distante» a ou-
viram. 

—Deu» voa acompanhe '. diste a voz 
de nma mulher. Deus queira que iaso 
seja verdade I 

— Maia de uma delias diz comsigo a 
mesma cousa, observou Don Teodoro, 
quando Verónica olitoa para trás, conti-
nuando a andar. 

De repente, ella chegou a nm caminha 
mai» rlaro e mais largo, o qual p a n a r a 
por trás da caia, e chegava, por orna 
suave sabida, 4 porta ma» Baixa do 

delis eatava o grande 

bastião mais baixo que clia vira 4 dis-
tancia. Ella via agora que havia cm 
todo elle uma rolula alta. r,a qual cres-
cia uina videira, cuja» folhas mal apon-
tavam. A moça não teve tempo para 
observar muito, porque a turba nüo a 
deixava parar. Como o caminho cr» in-
clinado, muitas corriam atrás delia, ein 
procura da porta da Castello, onde es-
tacionavam homens, envergando libres 
azul-escuros, com botões de prata-, guar-
das da propriedade, que OÍ fa/.iam re-
troceder. 

Verónica voltou ae ainda para aandar 
o povo c sorrir-se ás pobres mulheres 
que lhe ficavam vizinhas, ma» a mniti-
dão era tamanha, que a impellin para 
dentro e Elettra quasi cahiu de joelhos 
so entrar . A porta fechou-se após Veró-
nica, que ouviu ainda o barulho dos fer-
rolhos. Seu» creados Sabiam o qne t i ' 
nliam a esperar da curiosidade do povo. 
Ellea abriram um poatigo, por opde re-
colheram oa poncoa que haviam trazido 
aa bagagens, e que haviam sido, deixa-
do» para fora, com a multidão. 

A moça tomou folego e olhou para 
cima, desate de ai. Todo era muito di-
verso do qne havia eaperado. Ella acha-
va-se no eacnro e abobadado corredor, 

f iavimentado de ladrilhos, de oito pés de 
argnra quando muito e que dava, para a 

primeira pequena galeria. A alvenaria 
pesada era aspera e húmida, ennegrecida 
pela humidade e pelo tempo. A» redor 
do compsrlimeeto. oihavtm para baixo, 
»obre ella, pe<|ueaina» jsnellaa. ' 

A' ana direita abria-se nina pequenina 
pa r t a . A' eaquerd», groaaeira etemd» de 
pedra conduzia i guarda e ao lado 4e 
lesta 4o wateilo. 

A porta eslava aberta e á sua entrada 
era aclarada por uma lampada. 

Antes de entrar, a moca olhou para a 
padieira c viu que as airiigas armas dos 
Serra eram grosseiramente esculpida» em 
velho itisrmore, c viu que estava no li-
miar de sua casa. 

O casteilo mai» parecia um «ombrio 
cárcere do que o principesco caateiio 
cora que ella havia sonhado. Auim elle 
fõra, através de muitas edsdes, nada 
mais. Ella começou a pensar onde seria 
situada a grande escadaria onda a po-
bre alma da rsinha Joanna vinha sen-
tar-se gritando i meia-noite, em doze de 
maio. O dia nio terminara e, nlo sendo 
nervosa, a moça sorriu-se a este pensa-
mento, entrando. Tres ou qoatro mulhe-
res, decentemente re»tida» de preto, «e 
adeantaram no corredor abobadado, sor-
riram cumprimentando respeitosas. Eram 
aa penôa» que D. Teodoro h a v a con-
tratado para o serviço da moça, que 
teve urna palavra para cada nma delia», 
afag«ndo-a» «obre oa hombros Ella» 
abriram o caminho, dnaa a duaa. levando 
deante de si uma luz, porque e j f j v a 
moito esenro dentro, posto que fõra ain-
da houvesse claridade. 

Depois, sem aaber como, Verónica 
aebon se immediitaiuente jnnto de am 
ba c io . Atráa dei:», ss muralhas tinham 
ama espessura de qniuze pés. Pranto 
delia, sob o deslumbramento de crepns-
ra lo de um lado a. doa primeiros ralos 
do oulra axtendia-se asi profunda ville, 
alargando se em fornu de leque, em bai-
xo, ae longe, onda a* nevoaa da noite 
começava» a ae eoadenur 4 claridade 
branca da Ista, e squsa t» as grandes mon-
taabaf 4a aul avermelhavam-se úiuU com 

o nltimo sangue do sol moribundo—uma 
paizsgetn de incomparável paz e snr-
prehendente belleza, como jamais e!'a 
vira. Então, » moça ollion para baixo 
e lá, a sen» pés, se extendiam os escu-
ros tectos do Muro. Parecia que »eu 
aonho ae havia r r tüsado lrnscamente e 
que ella havia encontrado um quarto tal 
qual o que imaginara, e muito mais bello 
ainda. A grandiosa fortaleza fõra con-
struída ao comprido, ao longo do roche-
do, olhando para o andoeate, enrarrnJo o 
•oi de inverno da maiihi 4 noite, e dean-
te delle extendia-se a larga Saiiiieata, a 
quietaçio do valle, a cadela de grande» 
montanha»—a Indefinível ternura ae nma 
distancia vh ta de mnito alto e na qnai 
o que parecia eatar perto, afastava-»» pela 
profundidade. 

Verónica olhou para fõra, em aBqpcIo, 
por muito tempo, e o dia diluiu-se no eéo, 
afinal, e a claridade da lua pulverison a 
laz, meigamente, sobre as cousa» qne se iam 
envolvendo nss «ombras O velho cura 
cativa «o lado da moça, eom a chapéo 
de tre» bico» na mio; tinha tirado os 
óculos de prata , ds modo qne nlo dis-
tingais bem o que tinha deante d» si. 

—Lu esperava isto mesmo, disse por 
Fim Verónica. Eu sabia qne encontraria 
lato. Hei de morar neste quarto. 

—E' nm bom quarto! disse D. Teodo-
ro, socegtdamente, a4o eomprebendendo o 
que ella «jatria dizer. 

—Tenha Intençlo de morrer ae i i , nes-
ta quarto, aeçrescenton a moça, eofno que 
em sonho, n ioae preoccnpao4o a» era »ávi-
da, aa n lo . O ar. «aba que soo a ultima 

Tbdos «Us» nasceram aqui. ha d» f tml l l i . 
muito tempo V: natural qne a ultimo 

—Em nome do eéo, não falemos em 
consa tilo triste, gritou o padre, prote». 
lando á esaa simples alhisílo da morte, 
como cm geral fazem todo» os italia-
nos. 

— Transformaram isto em alia de ca-
pera? perguntou a moça, voltando-se do 
balcão para a profunda bombardeira. 
Ella não reparara ainda na mobília por-
que, logo que entro», foi direita para a 
janclis. Agora, olboa em derredor do 
aposento, rujas paredes ersm guarnecidas 
de esenrss tspeçarlas. No centro viam-
se nma grande mesa er.verniaada e nma 
dnzia ou inala de cadeirss esculpidas co-
bertas com brocados desbotados, e csl-
locados regularmente aos lidos das js-
nell»s. O alto tecto er» arosleir imente 
ornsdo de frexss, com cherubiaa e gnir-
landas de flores, d maneira barbara da 
arte italiana, a clneoenta annos a t rás . 
Havia nma baixa chaminé de mármore e 
sobre ella, seis candelabro», dispostos a 
distancia» egrises ar,» dos oatros, todoa 
acccsos Sobre » mesa havia uma lampa-
da. Verónica «orriu 

—A «fuhora deve desculpar-me se s i a 
arranjei tudo direito, dívse D Teodoro, 
aorrlndo também, humilde. VI »Igoma 
coes j da civMinçlo nas uiakaa viagens, 
mas nnnca ice preotcapei com o arranjo 
de uma casa. 

—Creio qne ha aqoi trinta oa uaa-
renta aoartoa? 

—Elie» aio trezentas e sessenta a ein-
e», disae D. Ter, lor», eom B m i a r R O 
sorriso Está» to4oa menvianado« o» i„-
v«ataria. Ha a o s ltada q u 4iz haver 
aqal tre/eatos e sessenta » Hia qaarU» 

" ültifll®, JH>fÍBIf "" " 
• 

cl uiu todoa oa cobertos, entrs «»paços , ^ 
quatro paredea, desde o cárcere até ao 
tope da guarda, e o escuro ' iurrto em-
baixo do alçapio, na altlma sala. Mn. 
a senhora vai ficar surpresa, amanhã, 
quando andar pelo palacio. Elle 4 mitllo 
maior do que parece, porque a senhora 
não poderá vel-o de fõra, a menoa qus 
nlo deaça 4 planície. 

—E onde pen»a o ar . qne eitá o "«• 
tro quarto ? perguntou Verónica, qn< 
era m iito creança para ae Iníercssaf 
pelo mygterlo. 

—Sõ Deu» »abe ! Talvez que elio nj« 
exista. Mas, como cu ia dizendo, minha 
querida p r i n u % . achai diffkll aaconlrar 
um quarto quo lhe servisse, por nã'> sa-
ber da sua escolha. Asaim, mandei lira-
p i r ot tapetea e caJeiraa, colloquei aqui 
algumas luzes o a mesa envernizada; e I 
aeu quarto de dormir é o ultimo. 

—Aquelle qne tem alrapio 1 deve id 
in te ressan te . 

—Eu tinha o quarto ejenro de baix4 
bem limpo, e mandei tirar o alçtpJa 
Lã devia haver ratoa Elettra tem < 
anarta anterior ao aeu. Una . . . a sra. 
deve eatar r a n ç a i s a com fome. E tm; 
r radencia minha coasaevar-me ainda aqai, 

- M a s o s r . jantará rommiga ho]e « 
o» cutroa diaa, D. Tbeodoro. Fica com-
binado. 

Meia hera depoia sentaram-ea a mes»< 
4 lux da lampada e dos sais MndelabrM. 
ao qaarto de onde Veroalea alhara pari 
o ville. Mas ambas ««tivaai mmila esn-
çado» para poderei» rooveraar, p»«w qu» 
lizesaam fracoa earoreoa para t l m " J l j 
convém: a lago que terminaram » " ' ' J í f 
çlo, a padre pedi . liewça ^ f f S ) 

Mfjmgji 



Mirro», 4 (ia 3.48) 
jKhM. Bm«, S*900. 

OOMMBBllAt, 
tor do mes do acte» 

Fuclu Junior. 
I M « m a r i t i m a « 
r / f* do .Commereio• 

»AHM, 4 
«llttnlío Bonn segaiu lionttm 
o Ssntos. 

BID, 4 
I 
icional Xlclhtrog, procèdent/ 

emito Dana, procoiloaU dt 

{satina Vilma, procedente do 

îgiez T. nngson, procèdent« 

clonal Pinto, procedente do 

glez. Brllrlia psr» Hjnto». 
HÄMO», 4 

lam. 

»liceu Proreuee, para Ma» 

iona! Guarani/, para o liii 
Bui; 
llano Toseaaa, para lienor«, 
don 
liouul Gaatea, para Parana. 

lonal Prndente de Mor net. 
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smäo Cordoba, para liai» 

$ na« Docas: 
, vapor inglês Terence, -ks. 

rario» genero». 
i. lugre rusao B,iU:er, re. 

ii. 
4. vapor francez Colombia, 

5, vapor iiiglea E. Printe, 
do vario» genero*. 
U, vapor alIemSo P. Wal le-
nto MH. 
0, vapor iogle/ Thamar, re-
li. 
!», vapor iiaüano Rio Ama-
irregando vario» (raneroa. 
IO, vapor aliimão Hallt, re-

fleza Kambira, com madeira, 
nceza A. De Ctrnilitr, com 

ional M. d Albuquerque, cia 

VITTORIA, 3 
o Murnjuj seguiu para o mil. 

MSBOA, 3 
•a Pcrnambneo, Habis, Kio o 
ijucte allemlo Pruu Ditei 

AHA' AJL, 3 
a a [ta hia o paijueto Aic.xan 

8. MATHFt'5, 3 
paquete Ilambit 

mo nitANDE, 3 
[aqnete Itatiba. 

usnoa , 3 
; aílemSo Borittm chegou da 

ITAJAI1T, 3 
0 para S. Pranclseo o pa> 
II rial. 
m e n t o m a r í t i m o 
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5KES A BAHIIt DO BIO 
ume, Stefania 
i c«ç., Cordoba 
e escalas, Orissa 
apoie», fíto Amazona*. 
'»calas, Cillà dt Genara 
»calai, i/alie 
o escalas, Prins Wal-

ii o esc., Thames 
i m e n l o a f i s e n e s 

SASiTOS, 4 
ioria ro,ideu hoje: 
âo 2,:29Õ9?3-. 

83»».Ki:) 
bas Sf$2)i> 

Total 2!>:683»fl%"< 
ÍAKTOS , 4 

ga s 

rtpacoa coberto», entra 
desJe o carcero até ao 

»pio 
o o escuro qnir toi« '"-

- j , na altima «ala MJ». 
ficar surpresa, «manhã, 
pelo palacio. Elie é mnilo 
parece, porque a senbors 

rei-o de fúra, a menoa qaa 
planície. 
pensa o ar. que está o o», 

perguntou Verónica, ']"< 
Tean,;« • para »e intere.isaf 
0. 
i »abe ! Talvez que «He nl» 
1, como ca ta dizendo, minha 

achai dillkll «aeontrar 
|na ibe servisse, por n3" « • 
sscolha. Assim, mandei iira-

e cadeiras, colloquel aqui 
e a mesa envcrnUada : e I 
dormir é o ultimo, 

qoe tem alçapão 1 dave íci 

o quarto csiaro de baiU 
mandei tirar o al.apilo 

ver rato» Klettra tem • 
ior ao seu. Mas... a ira. 
ar.çaii • com fone. f-
inha coBsarvar nie ain la aq»i 

jantará eomuig» hoje « 
D. Tbeodoro. Tica :om> 

de 
ipa 

epoi» eentaram-M i 
da e «e» Mi» Mndelabroa. 

onde „ „ VtroiHea othara para 
jmlMS e»»ava«i »«Hf 

Bodercm ooveriar, posto qu» 
h eaforro» para " » « » i « 
»go qa> Iorrair,aram a r e f j A ^ l 
pedia lietBï» far» r e t i r e ] r iCnttimau 

M M N , * 
Tara* qua lUgoraram fcojo pelft« *«••«» 

deita praça, para vale»-«»r», M fclfan 
d tga t 

I»ndon Rank.. " W 
River Plate J} W 
Brasilianische Bank } ' l * 
Commcrcio o lildilMH« 11 "l" 
P m m m I o «le d l r a - i t o » 

«AMTMi 4 
Kaportador»« <«o pagaram direito« 

hoje t 
Carl Hellwig & 0 
O. Flacher & C . . . 
W. Bötet k 0 
Syndicato Agrícola Unido 

des Lavrndorw 
Müller & C 
The Hill« Broit ft O 
H a f t k Kotcnhein 
F. Martinelli & C 
KrUclio & C 
Pirola fe Macchiortattl 
Wacedo Sonrca & O 
f . l 'amio k C 
E . O. Uroiid 
H. Machado Junior 
K. Jolinatnn & C 
Zerrenuor, Hilllow & 0 . . . . 
Antunes dos Santo» 
U P, <la V. Torres 
Diverao» 

l a r l i A - 4 

4i2(13«OIIO 
3-513870« 

n.'imno 
3:.'KI2«500 

r.r,7»»98 
R71W960 
WSWKS 

H49I50 
16*419 
22«fll8 
H «310 
58»14 
W.I23 
3*372 
281,91 
i«C8« 
«fi40 
Wfll 

SANTOS, 4 
IteUHida hoje sob a presidencia do sr. 

inspector d l Alfandega, a (.'ommíssao de 
rarlfaa (prtaentou parecer aobre as se 
gulntes qnealóei: 

t i . Sirisnni .1 C. despacharam 
pela nota 2.897, tecidoa d« algodiu bran-
co» « tinto« lavrado» de 40 ali 100 gram-
mas por metro, 2 do ar t . 473, taxa 5». 
Decls&o : Tecidos do algodão bordado— 
taxa confórme o peso por metro quadra-
do, cora o aumento de 40 

N. Ml>—t.ion & O., pedindo claaaifl-
caçao. Decisílo : tíola por aflsíinilaçito— 
taxa 1.800 do art. 24. 

N. 481—Nirianni & C. , pedindo cia«-
sifieaçlo. DeciaJo : Tecido de algodlo, 
ba«e IOX'1. fio» estampados—taia «e-
(tttndo o peso por metro quadrado, «rt . 
472 da Tarifa. 

N. 482—í!. Krnoto ííuimarJos des-
pachou—!* conferencia—foltro em peça 
par* tnarhin.-is 15 *'i ad ralorem l)eci-
«ào: Feltro de lil para pliao o soine-
Ihantes, taxa 7.200 do a r t . 508. 

N. 483—Antonio Carlo» da Silva & C. 
reclamando contra a contagem de cre-
goella de luhe—subnícttido á CommiFSüo 
de Tarifas no dia 27 de agosto lindo 
Decisão : Cregoella dc linho liao de 12 
ati* 24 fioa por nutro quadrado 

N. 484 —Alexandre do Miranda, pe-
dindo classificação. Decitlo: arruellos 
de feltro coin umiantho para lubriTica-
ção de machinas ad valorem 15 % do 
art 1.00«. 

N. 485 — Antonio Carlos da Silva k 
( \ despacharuin pela nota 29.094 papel 
ordinário para embrulho, taxa 150 rs , 
do art. 612. Uceliao: papel colorido 
para encadernação c outro aso, taxa 400 
vi , do ar t . 612. i 

N. 486—n. Krnesto GuimarJ,'» despa. 
ehou em I a conferencia obras nito classi-
ficadas de madeira ad ralorem 50 0|o 
do art. 391. Decisiio: caixas de madeifo 
Hcpielliantrs às de medtcaiiieiito4 iiomio-
paihicos, taxo 28500, do ar t . 1037. 

N'. 487—C. Colomba, pedindo cln»°l!i-
caçilo. OccisAo: papel para escrever, ta-
xa 350 rs. cenvcloppe» para cartas 100, 
laxa OftOrs., do art . 612. 

N. 488 —11. Krnesto Guimarães, con-
sumando se canetas de borrai lia com pen-
nas de o«r<> pagam direito pelas espé-
c ie , no caso de se poder separar. Liee:-
fl.V : Sim. 

N. 489—Av.Uno Silva à C. pedindo 
classificação. Darisüo: as mercadorias 
daí amostra» na. 1 e 2, como tecidos de 
algedâo lavradi ,s, do art. 473, d.t taxa 
conforme o peso por metro quadrado o a 
de n. 3 romo liàrege de seda o linho em 
parlesepiacs. taxa tiOítúmi, do ai t . 571, 
coin o abatimento dc 50 0(0. 

N* 190 — Gnstavo Ooctza dospachou 
pela nota 29.119 papel para joruaea, ti. 
xa IO r«. Deeiaão: Papel assclinado pa 
(a i.npriasSo, taxa 100 rs . , do ar t . 612. 

D i v e r s a s i i o t i c i l i s 
Ai.aoDÂo 

l)a revista do ar. Kuowles & Foster, 
dc Londres, extrahimoa o seguiule : 

O mercado dc Liverpool durante o perio' 
do que agora passamos em revista tem 
continuado bem excitado com oseillaç"'!» 
muitas e exlreuias, mostrando o» preços 
nos meados do mez passado uma baixa 
de quasi h> d. por libra; desde então, 
não obstante a diminuição no cORStraio. a 
forte posição estatística junlo da» mani-
pulações nos mercado» ameriranoi, tém 
induzido uma reacção, clevaiido-sa os 
preços a um nível mais alio do que ie 
guiava a um mez. A exiltencia de al-
godão é bem reduzida e ao mesmo tem-
po consta a maior proporção delia, 
algodão Inferior, para u qual wa »úiucn-
tc uma procura muito restringida. 

Nas descripções brasileiras effectuon-
1-1 um upgocio regular, importando as 
veadas tolaes em nnrjs 8.0i»J sa.ias, • as 
qiiars 6.000 foram vendldc» durante a 
(luinzcna pasaada, principalmente das 
dc»cripç5es cearenses c da da paralij-
ba: os preço» trin seguido para a» des-
cripçSc» americanas c mostram Loje urna 
ulta de consa de 55 ponto». 

As noticias quanto d nova saíra na 
America do Norte teem conlinnado favo-
ráveis, embora seja cila som duvida, 
bera atrasada o por essa ravão licará ex-
posto ao ris o do uma geada etc., o no 
caso de aconteccr-se uma geada verdadei-
ra antes de Io dc novembro, as conse-

Snencias hão de ser ruinosas; d cm vazio 
esta eventualidade que ns colações pa-

ra as entregrs as mais approxlmadas 
;onserv»ram-se tio estáveis. 

A existência no Brasil, no dia 7 de 
agosto, era 21.500 «accos contra '59.S0 
«accos, ein egual época do nnno passado, 

do toda« as deicrinçflcs 371.170 far 
1 fardos. 

RepttriMCHtot i 
T«(U«tI* ft 0 .. desla pra««, 

—»0», d t de Mttllo, para t tr-
' »eu» dutractoa aoclaao,— 

' • » " e i m n n l Crespi fc Paladlnl, S. 
Clltvlt k 0 . , dest« praça; Klia Kulz ft 
C., dt de Hanto»; para o «rchlvainenlo 
da «toa contrato« sociasa—Archlveiu.se 

D« hanon Alarcon Vilardo««, para o 
«rihlTamoito do contrato da sociedade 
Bohuí da Liga contra a Tutcrcahne. 
—lldtpood* d« «rthivaintllto nesta Jun 
ta o cottrato quo a eita acompanha, por 
a to te r mercantil o seu objectivo. 

Da Kfoi rl. Irmãos, da praça do Mattlo; 
Ba««rrt Paes ft C., d t de Santos; para 
o «rchivameiito da alteração e promgn-
çlo de seui contrato« soclac», — Arehl-
vam-ie. 

De Olonnni Crespi ft r«l«dlul, S. 
Tagllsvla ft C., destt praça; Mellian 
Kfoori, d« de Muttflo; Felippo Tarabal, 
da de Lençrtei, para o registro de «uaa 
f l rmu oommtrciaes. —Reglstrem-se. 

D• J. Durante ft C. . deat* praça, pa 
ra o mesmo fim. —Cumpram o despacho 
proferido no requerimento cm quo pe-
dem o trekivtmento do contrato «oeial. 

De Elias Mtgmd da Braça de concha», 
part erval fim.—Deferido. 

De Melhrin Kfonrl, para «er transferi 
da a t t a flrnw o livro diário já legali-
«ado para a firma de Kfouii « Irinão, 
d« que t. »nceisor. — Deferido, em ter-
mo«. 

AGENCIA GERAL 
B A S 

A V I S O S E 5 P E C I A E S 

B X e d l o o a 
CR. J . ALVE8 DE LIMA—d» Uolver-

«Idndf de Paris, drnritiío da Benefieen» 
ria Portngneia n da Santa Casa.—Kape-
rialidade < moléstias de «wlioraa, daa 
vias minarias e partos.— Rcsld : rna 
Brigadeiro Tobio», 91-A. Consnll.: rua 3. 
Bento. 26 A (das !2 á» 2). 'Tol«p„ 301. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c u m c â 
HEB1CA—Conaultoiioi rna doCommercio, 
6. da 1 is 8. Residência : rua Ypii anga, 
82, Meplione, 922. 

DR. AZCRF.M niRTADO-Clieic» me-
dic«, com especialidade : moléstias do 
coraçSo e do» pnlmfies. Residência, rua 
da Uberdade, 103. Telephone, 82. 

DR. MATHIAS VALLA D AO - Cliaica 
medic», upecialidade : «yphllis, moléstia» 
do syaiema n-rvoso, coração e pu'mAcs. 
Consultório, rua da Quitanda, n. I, da I 
ás 3 horas, líesidenria. tua da Consola-
ção, n. 2. Telephone, G52. 

MOLÉSTIAS DAS CREAM,'AS - Dr. 
Monteiro Vinnna, especialista coin prati-
ca dos prinripars hospitaes da França, 
Italia, Austria, Ailemanlia e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thereza. 2i . Tele-
ihone, 66. Consnltorio: rua S. Beato, 
>7. Telephone. 618; de 12 ás 3. 

Loterias da Capital Federal 
Satotoatlo, 5 de setembro 

T E R ( A - F F J I t â , 8 D E S E T E E Ü R O 

1 5 : 0 0 0 $ 0 

»! 
VENDIDA PILA 

Ámiâ Geral às Lérm k (Jmtil Federal 
3 » - R I J A D I R E I T A — 3 9 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e n 

87 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
O a 9 7 - 6 ? ' l o t a r i a , e x t r a h i d a b a n t a m , 3 d a a a t « m b p a 

i i e iu c o m o luUa a âvr.uun de n. 81 u lio 

1 0 p r é m i o s n a i m p o r t â n c i a d e i 6 : 7 O 0 $ O O O 

Joio BaplúU Ragerio, eilabalacldo com kiosque n« rua 21 O Mlhete acima foi rendido ao freguez de»la caaa, sr. 
de Março, defronte no Mercado. 

H O J E H O J E 

S A B B Â D O , 5 D E S E T E M B R O B E 1 9 0 3 

H O J B 

F B Z H I O H A I O X 

T o f l o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a » e s U a g o n c i a g o r a i , v l a t o s e r a q u o to ra v ^ n i i i l o m a l a r 
pun ero de sortes grandes. 

O a p n d i i l » « <1* i n f e r i o r « l e v e m s o r i l l r i ^ i i l n « « 0 9 
n h i a d e l o t e r i a s , \ a e i o n « r S «lo l i r t s i l : 

a « | e i i t c t t a c p . - í c s <! » C o n iã -

C a r v a l h . 0 & Guimarães 
A N T I O A C A S A n x A s r a s i o N -

2 7 A — R U A 1 5 D E M O V E M S I I O - 2 7 - \ 
C a i x n , 1 ( i 7 — E n d e r e ç o t e l o f j . • P n r a o u s « » 

: 0 0 0 8 
contou, 
i m p o r -

Ú N I C A 

W T E G E A E S I X T E O B A E S 
Gole t ranJe piemio foi rendido no rarejo de»ta importante ajencU «abbtdo, 7 de março. 
O p l a n o d e s t a i m p o r t a s t e l o t e r i a é i n t e i i a m e n t e i novo, a q n a l , a l é m do p r e m i a do 3 0 0 

t o m m n i t e » o n t r o s do i i c p c r t a n c i a . Jog-a apenax com 4 0 . 0 0 0 b i l k e t e a e diBtr ib 
t a n c i a de 3 0 0 . 0 C 0 8 0 0 0 . 
A preferenrSa para a compra de bilhete» der* «sr <Udi, por todo» 01 motlro», * eata anti^i 1 acredtUda AGENCIA GERAI» 

I T T t J I Í ^ A c-u?. q a e j á v e n d e u , p o r 3 vezoa , n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o , 
U i . l l V * ' * o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 o o n t o 3 e m b i l h e t e i n t e i r o 
O« pedido« do i n t e r i o r d e v e m «er d i r i g i d o s a o a g o n t o g e r a l e a c t u a l r e p r « a « n t a n t » d a C o : « ; « , 

u h i a de L o t e r i a s N a c i o n a » » do B r a s i l : 

Julio Antunes de Abreu 
B U A D I R E I T A , 3 9 R U A D I R E I T A , 3 9 

c c a s a filial—rua d o T h e s o u r o * 5 
CORREIO, C A I X A 77—S. PAULO 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e ope. 
rador—CousnHoi io, rua S. Bento, 51, «o* 
Irado. Consult:« : de I Í9 3 da tnrde. 
Kealdenria, rna Ilarilo do Itapetininga. "3. 
Attende a chamado» a .(UaU,u.T hora. 

TR. Lr.TTEKCOURT RODKIGUICS — 
Cotfultovio. rna 18 de Novembro, '.'ä— 
Cciitulta», da» 12 tia 2 da tarde. Residon-
cle.ina da Uberdade. 67. 

CR. ERASMO n o AMARAI.—Da Fa-
mldado de Medicina de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Sgphili* e 
mcUthOH da nelle. Cotwultirio: rua de 
t . Bento, -15, dc 1 ás H lioraa. iteat-
dencin : rua L>. Veridiana, 67. Telepho-
te, ECO. 

CR. V1R1A10 BKANDAO.-Clinica iue-
d;c«-ciiurgira e espccialintiite moicuUu 
ilf« IIftm» gtiiilc-iirinariot, pi lie e ig-
j t l h f . ConaultaB da 1 áa 3, rua da Hia-
visin, 41. líaldeiicla, lar^o da Litcrda-
te, 6tl Tciophone n. 100. 

P r o f e s s o r F a u s t i n o 
Esi« homem prodieio«o nío tronxesd-

nien'e ao» dignos filhe» desta boa terra 
a «aúde o a vida : ma», lambem por um 
des.se» cns/,3 que n3o ae explicam - p o r 
uma coincidência íellz com a sua (liega. 
da uqni, a Loteria da Esperança deu 
«UCccMivanifnte cinco aortea p-nnJrh—e, 
de entèo psra cá, a agencia geral tem 
pag'i quantia ndo inferior a 

1 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 ! ! I 
(Do Jornal de .Volieias, da Bahia, de 

'-'1 dc julho). 2—-.' 

258 contos 
Duranle o mea ffndo foram paj .u pela 

Loteria Esperança -Jll eorte» grand»«, re. 
preser tando a enorme «omma de 
Os biiheícs pagos, assim c/mo o» nome» 
das pessoas que o» receberam, acham-se 
expostos na agencia. 2—2 

A n t o n i o Moi.r . tAun, oy.-prof-s- ' 
Mir <Ia Esco l» d e 
r a i Î K . l î i in d e s »; 

JliisH.'igein, iln 
uyaiutüut; , ». m . 

A d v o g a c l o a 
ATJVOGACO—O li .1. II. m: OLI-

VKIII.V PE.NTKADO modou-»e para a iua 
Direita, li. 22-A, onde attenderú, para 
serviços profissionae». das 11 born.í ii 1 
o dita 2 as 4, em todo» os dias tileis. 

V E L H Í C E l e n , 
Petronia c reiuedio er 

terno, maior inimigo con-
tra OB estrago» do tempo. Vende-se m 
Pharmacia Modelo, rua Amaral Gurgel, 
21, e na rua do Couimercio, l.s—Droga 
ri.i. I .--1.V. 

P a r t e i r a 
Mine. Oswald, ex-professora da Mater-

nidade de Renne«, França. 'i plenamente 
app-cv.v!n pela F.atola île Pharmacia de 
S. Pauk). 

Acceitn chamados e recebe pensionistas 
cm lua residência ã rua Ihm Vista, n. 71. 

3 0 - 1 ; 

OK ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
F»i.ics,•Estevam do Almeida, liabriel Ri-
beiro dea Santo», Oscar Moreira, mu la-
rum »eu csCriptorlo d.i rua de S. Uautov 
u. 2ü A, [ ara u meAiua rua. n. 57. 

F i r a c i c n l j a 
O ADVOGADO Anlonio Pinto do A. 

Ferraz e o solicitador Juvenil Aranha 
se incumbem de todos o» serviços iulie-
reiites sua | rofisrfln. 

MOLÉSTIAS DA riCI.M'. 

Crgauis gcuitaci o urinai i a 

I F . V I E I R A » K M E L L O 
ESPECIALISTA 

? ; t ia t. vYphÜia o as moléstia» 
triniirin» per pocessü» eííicaze». 

íii.wilcrio j HesidtnrJa 
n a iititiiA, 63 I AlamedaOlette, 101 

Telephone, n. 540 (m) 

Ï 3 ® n t j s t a - i » 
EMU IO SCHMIDT - Dentista russo-

qri;»ii".ro. Consulta», da» 7 lioras da nia-
lini i s 5 da tarde. Rua Victoria, 1J. 

COACHMAN - Dentista • 
ta, n. C. 

- Rua Dirai-

A. BRANDAO, ilrnrgUo dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. em Treate 
ao Grupo Esoelar. Os ti aha iios exeenta-
dos neste coMultorio «erío garantido» 
por vario» uuuos c por pregos sem com-
petência . 

do», contra M7.0'j0f 

48:I35S2t3 B s — / 
1 5 : 0 t 3 $ M o y , B . ' 

31856720 r 

2:281 $72 i 
1108001» 

3C2j7W 

ToUl «il:392?^33 

ASSUCAU 
Uma tendência firme tem regulado, em 

geral, no mercado, e, apesar das noti-
cias favoráveis quanto á «afra crescente 
e de nenhuma redueçiio nos snpprimentoi 
visíveis, os preço» de .beterraba tím su 
bido de 3 d. a 4 d. p. ctrt : a procura 
para o consumo tem sido Uôa o ú pro-
vável quo as perspectiva» dc nma ratifi' 
caçSo geral da conveneiío brevemente te. 
nhani eitimulado maií ainda o inolliora. 
mento. 

Na« descripçüej da canna tem-se eífe-
ctuado um negocio regular as rrj-sUlíi-
»adas da Indiu Occidental, encentraudo 
especialmente uma procora a 3 d. p. 
cwt. mais alto, e, devido ao restringi' 
mento nos supprimeotos do» cryitaes 
russo» e de outra» deairlpçüea brincas, 
espera-»« gm «legoci« mais eitenlido no 
«ssK»r de e«nna. 

Em Liverpool, tanihem o» comprado 
res tem mosIrado maia diaposicão para 
operar e toda» as chegada« t ím encon-
trado uma prouipta venda do cies a pre-
ço» firnfes, o» mais recentemente pagos 
mostram uma snblda do 3 d. por cwt. 

Nenhumas vendas tome» a notar na» 
deicripçõc« brasileira», constando a« 
trai.aacçõe« principalmente de assncnr 
peruano, mexicano e argentino, siropa e 
granulado, de enjas dcaj-ipçüe» se ven-
deram ar* 33 mil s»ccus durante a «aia. 
aena passada. 

Cot*çie» do Union Prnfiire Henri* 
Drriíf, Limited, para o de beterraba, 
l>»M pol. -KJ": agosto, 8(3 1|4; le ten-
oro, (iO'ubro.d«,.mkr<, tsií«, 8,10 
J l ' ; janeira.março, 1901, a.; abril-Uinlw. 
9|1 1(2 p cwt. 

A poslçJo eslítUticl, «egiiaí!» « ulti-
ma eonipulaç»«, era: 

í h a l . e, r c , qoairo p ^ o s do Rri-
MlI r tdo . nr, di, 1 de «CWM. l w l 
112.4,8; 11«,| 1*1.70,. I 9 < „ , Í S i 

^.ik í S ^ V « ' »1« I d e 
£o"403 ' ; ,9"l> '«o. 

• t W t n l <1 em Hamtnrro, no dia 0 dc 

• vi,ir»:« totaea «ara Fa-
, ' I S - ^ ^ 
J u n l a C o u i H i e r c à a l 

»Mio na 4 us sErtumo >Ü 1903 
dr. Proeopio Maka «ecr«-

*r J k de AsdraéR deputa*«. 
M o »IKII.I» Hariin», Jvr«, «maa* j B . 
f » Conrtiçío r . ei c ; . !lin ,ol>-'o da 

" Datr» 

CENT1STA.— O cirurgião dentista A. 
Ottcllo lai qualquer trabalho dos mais 
«f erfciçõado» e moderno» da «na pro-
lissjo, por preços muitiawinio ra/.Aavei«. 
Atenta jiat/umculo em prrttaçgei, vre-
iiaincHli- icniracladas. —tiabiuete e rs-
idcncia. tua Direita, 11. 20-11. 

O advogado L. F. Rangel de Freitas 
çonunanicu a sen« amidos c clientes qua 
mudou rua residência para a rua Florên-
cio do Abreu, 03 (telephoi.c, .SMO'. centi-
liuanilo com rscriptorio ã rua Direita, 2tí 
(Uleplione, 879;. .'10-29 

P e i t o r a l 
do llores de aroeira, angico e nintsm-ia 
preparado de cffeito garanti-lo ' nu affec-
í."es das vh» respiratórias, como catar-
rho i ulmonar agudo nu chronico, bron* 
chiti«, coqueluche, cstlnna e toisa no-
t tcn.a . 

Ea ruo l—S. P a u l o (,u) 

C c u i i t a n t e m c n L a 

D e o I a r a ç õ G S G ö f f i m c r c i a e s 

A' praça 
O abaiso assignado, negociante estabe-

lecido á rua João Alfredo, 11. 30-B, de-
clara quo ú falso o acccite lançado em 
ama letra de 2:0008000 apresentada no 
dia 27 Uo l assado ao primeiro tabelliüo 
do protestu.s por Mohbarah Josú Kburv, 
o quo requereu ao dr. Chefe do Policia 
a abertura de uin inquérito para a des-
coberta e puniçjo do falsário. 

S. Paulo, 2 dc setembro de 1903. 
2 ANTONIO SISIONI 

S e c ç ã o l i v r o 

C o m p a n h i a M o g y a n a 
Faço pnbüco que a cstaçSo Moraes 

Salles, 110 kilometro 25 do ramal de Gua-
xnpí, será aberta ao trafego de passa-
geiros, mercadorias e serviço telegraphi-
co, no dia 15 do torrente. 

Campinas, 1» de setembro de. 1903. 
J o s i PEIIEIIIA R E B O D C A S 

10—3 Inspector gerai 

Loteria Esperança 
[ O r a H O J E 

1 0 : 0 0 0 $ 

P « r 2 0 0 r é i s 

E m 9 d o o s r r e n l o 

Jú 'hogou novo «ortimento das Piínlns 
indorifica.s dc Loiz Cariou, para ' tirar cg 
constipações e inf luías , dores de t a b o 
ça, dores de d®ntes e a? I roncJilí-». O 
aríe.-.tf 'lúVe observar o director.'». 

Constauje sortimento na Drogatifi Ame 
ricana de Queiroz, Mallst & C. o ns 
casa Lebre Irmão & aMcUd. 

H i i a s i t o e c o i i i o 

T o d o s s a b e m q u e o e m p r p g o 
d a v e r d a d e i r a a g u n <ic L a h a r r a -
q u e , m i s t u r a d a c o m q u a n t i d a d e 
c o n v e n i e n t e d e a g u a , 6 q u a n t o 
h a s t a p a r a s a n e a r i i n m e d i a t a -
m e n t e o s l o g a r e s o n d e o a r es t i -
v e r m a i s v ic iado, p a r a dch in fe -
c t a r l o g o t o d a s a s r o u p a s , m e s -
m o a s m a i s i n q u i n a d a s d c m a i o -
r i a s p r o v i n d a s d c i n d i v i d u o » fui-
l e c i dos d a s m a i s t e r r í v e i s e p i d e -
m i a s , t a e s c o m o a f e b r e a m a r e i -
la, a p e s t e , o t y p h o , o c h o i e r a , e 
p a r a d e s t r u i r i n s t a n t a n e a m e n t e 
o s g e r m e n s d e s t a s m o l é s t i a s t ã o 
t e r r í v e i s . 

E i s q u a c g n ã o a s d ó s e s e co-
m o s e devo e m p r e g - a r . Q u a s i 
s e m p r e d e v e - s e m i s t u r a r a a g u a 
d e t . a h a r r a q u e c o m a g u a e o m -
n m m , a n t e s d e e m p r o g a l - n . A 
d o s e é d e u m a p a r t e d e a g u a d e 

. L a k a r r a q u c p a r a c e m p a r t e s d e 
a g u a d e pote, q u a n d o s e h a j a m 
d e s a n e a r os l o g a r e s o n d e o a r 
e s t á v i c i ado . C o m e s t a a g u a d e 
L a b a r r a q u e , m i s t u r a d a c o m a g u a , 
r e g a - s e e lava-se o c h ã o d o s lo-
g a r e s o n d e o a r ewtá c o r r o m p i -
d o . P a r a sc p r e s e r v a r d a s m o -
l é s t i a s e p i d e m i c a a o u c o n t a g i o -
s a s , l a v a m - s e d i v e r s a s vezes , n o 
c o r r e r d o d ia , a s m ã o s o o r o s t o 

A P r i m a v e r a ! ! ! 

Uiião agradavel e salutar c scnlir-tt a 
apptoiimaçdo <Ieala época do anuo tá* 
amena, tão rica na sua flora, sob a ac-
eito de urca teniperatnr» suara o enenn-
tadora IH A ualnre/a, por demais capri-
choãa, apreseaU-so com toda a sua pu-
jança, fazendo brotar do seu seio todr» 
cs encantos p..ra « rida do homem. Queri 
por ventura no nosso pai/, deixará dc 
participar de tod.-isestis vieisaitude» na-
turaes, contemplando a acção benefica de 
uma fstaçüo. que em sua harmonia re-
presenta nin puraÍ3o . . Niugitoui. 

Então . . virdadeiro contraste m«ni-
festa sc : ao mesmo tempo que offereee 
á humanidade esse lieni estar, ateia-lhe 
com toda a intensidade o insior flagello: 
a svphilis, despontando em organismos 
sãos. as mais das vcxis. com caracter 
assustador... 

Coragem, coragem p-ra dcbellar o 
mal I Nada ri« hlsii- . e„ 

liucm se julgar tlfc- tado d-j tal mo-
íeslia recorrer incontiaeute. ao miracu-
loso, grande c único em s 11 gentro, o 
í . l K i r « le \ o r ; ; i < M i 

í '11 r o í i i i í ' ii --. • 
io<i* i r ; t l i o 

(ri- : arad,i nss.ís conlieciiio 
Jo.':;i da Siii.-i Nilveiia. 

Tein a sua fama na vo7. 
111." s ile 20 anuo», ».-nilo 1 
todo o flr^sil 1' republicas d.i 

.Nao tem eiade nem sexo 
o uso do 

BnuxritAboa DA notAxtuAtia 
E l i x i r <lo K o g e e i r » i 

1'irl rien em Pelotas—IMiarmacla Popu 
lar - Kio tirando do tia!. 

A' venda em todo o Hrasil. 15-i 

P r e t o 
i 
i I T H 

E X t r a c ç ã o , l i o j e 

S 

•PROBLEMAS 00 1 
l ' A i t A Ï I 0 J H 

T o d o s d e v e s n h a h i i i t a r > s e p a r a e s t a 
p o r i a n t e i a i c r i a « v i s t o o s e u p l s n o s e r u m 
m c I Í ! O P £ 8 a t é h o j e o r g a n i s s d o s . 

O s b i l h e t e s a c h a m * s e á v e s t d a n o 

l i n -
d o s 

de 
P e i t o r a l 

fli rrs de «reelra. antigo e mnt en^«. 
preparado de effeito garantido nas ai fcu-
çfes das vir» respiratórias, como catar-
il.o pulmonsr, a^mln nu ilironi ), bron-
ihites, loqwlucho. asthma o tos« no. 
i turns. 

Barue l —S. P a u l o (ra) 

GATO PRETO 
•LARGO DO THESQURO— ! 

í5©SE' JULIO IfôDSKiUES 
C u r a r a d i c a l d a t m b e c c a l o s e 

E 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r i $ 0 0 0 
I.oteria Esperança, em 12 de outubro 

Companhia Mechanica o Impor-
tadora do £>. Paulo 

26 • 0 I V I D 2 I T D O 
l)i> <l!n ! t «li» c o r r o n l c i>m 

d c a i i t o , d a s i I i í h — l i o r i i N , 
| > » í j n - n o , n o o K c r i | i t » r i o e e u -
t r n l d e s l i » C o i n i i s i n h i » , » 
r i í i » 1 5 « lo \ < > v o i o l i r o , n . 
155». o i l b i t l f l t i i i o p r o v i s o r i o , 
( • • • F a t i v o ivo j u - t m e i r n «ciuob-
t r e ( ! « c o i T e i i t n m i n o , ii i - o -
- S " «!o í í J O í i O p a r acçXo. 

S . 1 ' a u l o , a ilo s o ' e n i l > t o 
«fe j » o : t . 

S . S s c â t i a n a 
15—3 Dircctur-gerento 

impotência, paralv-
. »ias, curam-se cem 

Prtronio, remédio do Pará—Kaa Ama-
ral Gur^cl, 21 e rua do Comoiercio, 1». 

15—lã.. 

Rlienraalismos, 

E D I : r . A . . l t ; J é s 

i*rosTO fnr.DUL DE 1902 
Cobrança exceatica 

Üe ordem do doutor 1" procurador fis-
cal da Fazenda do Eslado, convido o» 
contribuintes do imposto acima que ainda 
nào o pagaram a »-irem tazel-o, amiga-
velmente, nesta procuradoria fiscal edi-
fício da antiga Thesouraria do Fazenda, 
largo do Falseio, pavimento terreo) ao 
prazo de dea (101 aia», a contar rie«ta 
data, findo o qnal se dará começo á co-
brança exeentira 

Frocnradori« Fiscal da Fazenda do 
K«tado, em 29 da .-.go»to de l'J03—I.niz 
da louecea iloraet Galeão Júnior. 7-3 

CIRA RADICAL 
E 0 f m z o C E 2 A 4 M E 1 S 3 

P e l o s y s t e m a O . 

l ' f l i i i i i H o r i o , r n a « l a Á s M e m b i v a , 
R I O D 2 J A I T S I S O 

1 6 

a i _ i 

M a s s a g e m 
Otto Kock Junior pratica a massagem 

de aceôrdo com O.h maia rocnruinRtul*vti3 
preceitos »cientifico«, do modo a jjarsatir 
os resultados nas sc^nir.tes molcHtiaí: 

Enxaquecas, nevra.'^ias cm geral, scia-
tica, caimbras, raoksti; s o'a r§pinha, hys-
teria, dança de 3. Onido, asthma, mo-
léstias do senhoras, n.ole-stias de gargan-
ta, croup, pneumonia, pleurisia. emphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, dili-
taç-lo do estornado, hydropisia, floencas 
do fígado, rins e bexiga, tosse, racíii-
tismo, rhenmatísino articular. çott'-«o-
muscuior, arthritis, lymphatismo, anomia, 
paratysias. atrophiameato dos másculos, 
tendões etc. • á 

Kscriptorio, rua .Io»é Bonifacio, .35. 

67 
34 

32 
R e c a l l s la d» h o n t e m : 

j Cítttom . . . 
I Deitsua.. . . 

Orupo 

HfiO 
''Kl 
15 

Z e c a M o l l a 

25.-000$ 
F o r 2 $ 0 0 0 

30—11 

P » Í l Y t u Í A ~ Ro»edio do P«rá — O n 
l CM »IHM H u m l i t . a n c u r i B i M 

enxa. V«nds-se .na Daiianii 
rua Amarai fiargel, 21, e roa do 

» . »5-1».. 
Motel?. 

c o m a a g u a d e L a b a r r a q u e , f r a e a . 
l ' a r a d e s i n f e c t a r a s r o u p a » s e r -

v i d a s p o r p e s a ô a s a r o m i u e t t i d a g 
d e q u a l q u e r é p i d e m i a , d e i x a m - s e 
e l l as a l g u m a s h o r a s e m a g u a 
a d d i c i o n á d a d e t r ê s p o r c e n t o 
d e a g n a d c L a b t r r r n i u e . E s t a 
• 2 u a s e r r e e x c l n s i r a i n e n t e p a r a 
o n s ó e x t e r n o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s i iõas 
p l m r m a e i a s . 

P . S . D e w o n B e m d a » imi t a -
e x i j a m a V e r d a d e i r a A, 

d e I j h a r r a q n e , e, p a r a 
q u a l q u e r e n g a n o , r e g a r e m 
q u e o i e H r e i r o tenha o e n d e r e c o 
d o L a b o r a l o r » » - B A 1 8 0 M 1 . 
FRE'RE, 19, RDE OAOOB, PA-
Kio, 

A n n u n c l o s 

i ' a r i ' w i l 1 ' impotência e rheniuaii*-
1 ill (I! | V U i t i o « desappareeem com 
o PETKO.NIO, remédio do 1 ' i r i . liaa 
Amaral Gurgel, 21, « m a do Commerck, 
18— Drogaria. 10—15.. 

T h © S. P . I . R . k P . C.° M d . 

rn*HAi>» PE < oscooEraeta 
Para forwcineitto de «té lO.Oi.O dor-

15 
• I», V > «T5 C iV.IA* 

mêmes de peroba. DilaensSe« de 2 ». 
c. de comprim'ita, por 13 c. de altar«, 
por IS c. de largara. 

Proposas por «scripto indicando a 
quantidade, ooe pode ser fornecida por 
mes e d«ndo o preço poato na ts<aç|o 
de S. Paolo, devem «er enviadas «o »1-
iMi«rif«8o «té «o fira do correu ti mez 

C a s a d o fiuarra 
T«»d« rveekide grande quint idade 4« 

las por» bordar. « nào «endo «en maw 
de negocio, t n c i o n liquid«!-*«, vendaiüo 
« d a meada, com 11 g ransa« , por 3W 
W» o dobro d* 40« oa catro» vendem p«r 
« » réh: qoeirtm pob fizer nma visit« 

" • « • caaa f t n Wem « realidade. 
t l u m l H r « i i a , m. 4 

ê . PAULO 

imnmm 
Vendem-.M don« bon» terrenos na rua 

D. Veridiana. Tara tralar, á rua de Sio 
Bento. n. 27, com o sr . Ilneno. f»—4 

P R O F E S S O R 
in-com longa pratica, ensina alleir.äo, 

g lez, fransez, arithmeti ca, algebra o CE-
criptaraf;ío mercantil. Preços modicos. 
Bua Geaeral .lardiíu, 22 (.Villa Buarque . 

30--a 

* C a l U S T A . 

m 
I ' r e c i x a - K c e o n i p r a i - í p i a -

I r o a i m i i n n c H « n n n s o a o p e r -
í e i l o N , p r o p r i o * p a r a c a r -
r o ç a , T r a t a - s e 110 c s e r l -
p t o r l o c o n I r a i «Ia C o m p s » 
n l i i a S , P a u l o l o r n e c e i l o r a 
f i o ( a . i i l o . l i n a M a r o c l i a l 
l l c n i l i i r o , n . 7 . 2—2 

Attsnção 
ntIXIKO SIMÕES 

com deposito do genaioo Vmko Coliara 
d rua da Gloria, n . 111, participa at& 
publico quo nfndou o seu deposito pars 
a rua Oalvlto Rueno, n. 2. esqnina do 
largo da Liberdade, onde espera merecer 
a'mcsuia confiança dos sens amigos o 
freguezes. 

Pedem a attençlo para s annuncio es> 
cripto abaiclio, do illustrado medico dr . 
Ldu Pereira Barretto : 

«Certifico uue trnliò usado e ainda uso 
actualmente do vinlio ' ollarrs, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. J'irmino .Simões, á rua UalvSo 
Bueno, 2, que vendeis dúzias a 1211, de- ' 
cimos, ouíntos e pipa», o o considero uni 
dos melliorcs vinhos do pasto i;no vim 
de Portugal, li' vinlio dc fracc gradua-
çSo alcoolic», de excel.ente constituição 
dc acido apenas normal, de sabor fran 
co, approximando muite de perto doi 
melhores Bordeaox. Repato-o em tSi 
merecida conta, que a lo hesito tin ra 
conlmendal-o aos mcua amigos e cliente» 

Dr. L. P. Barrem.-
Una tíalvSo Ilneno, u. 2, esquina do 

largo da Liberdade. Ho— tií 

übícüs p e d i c a r o s e m S . P a u l o 

Especialista» em extracções de eallos 
olho do perdiz etc. Cnra r«dic«l de 
unha» encravada». 

Attendes chamadas a domicilio. .10-3 
Cooaulterio, rua de S. Beuto, 21 

P ' i | . q ] i - o í n g impotência e rlieumati»-' 
l u i I l l a i l i » , m cm, desappareeem coa-
0 Pelronio, remédio do Puni. Rua Ani m 
ral fiargel, 21, e rua do Commercio, 
Drogaria 15—lò. 

Terceiro 
l i v r o de l e i t u r a , d e T l i o m a z 0 » U , » r d o 
N « r e a i d e n c i a d o a u c t o r , ú r u a B a r ã o d e 
I g u a p é , 6 4 . 1 0 — 3 

da For 
RUA DE S. BENTO,54 

(Proximo ao largo do Ko.sario) 

Moléstias das Creanças 

X A R O P E ae R â B Á Q I O D A D O 
dc GRIMA U L T « C-

Approiad» pili Janta is II jiiu iit-i» l iuin. 
Mais .iclivo que o xaropo 

antiscorbutico, exc i ta o a p -
petite, rasolvo o ongrorgi-
tamento d a s g l a n a u l a s , 
combata a pa lbdez , torna 
firmes a s carnes , cura o s 
maos humores i as crostas 
de leite das creanças , c aa 
di versas er upçòes d a pel le . 
Esta combinarão vegetal, 
essencial mente "depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de íerro. 
Km PARIS, S , liam V / v f a m e . 

» nas prtndpoM Phirmaefs» 

GiMáS t m 
óptimas poedeira», 

a» galiinh.n com «relhas branej», com 
sangue hespanhol, que foram [ireisi.id«i 
na fc-xpoaição Agrícola, merecem bera # . 
do o PUFÍ-' que pódc-«o dar. Baptisa-
ram-IlM» .Paultota».. 

<;>sald» gailialia e gaito invo de« m -
re», atfiwoo. Ovos para chocar, daria, 
128000; bem acaadicianados para o iate» 
rlor. 

A l b e r t o Hodgro, rua da I.lberdado, 
n. 3 4 . 1 0 - J 

COMOS 
• b 

K C J E , s a b b a d o , 5 d e s e t e m b r o 

C h a m a m o s a a t k n c l « d o s n o s s o s a m i g o s e f r e g u e z e s 

. _ . _ . - « t o o u d s 
« • I F ö d e r a l , a O K f r a h i r . s e n 
d e s d e | á t s e d e 

b i l h e t e s d a g r a n d e l o t a r i a d a 
^ • e h b s d o ^ p f O K i m o , ^ o o n ^ o e y a e s , 

• g r a n d e p r e m i a . 3 . 3 

Dentista 
O cirurgião dentista Aaoibal Vilrl 

cura qualquer dente, por mal» dorido qn« 
seja. em 21 lior«s, com n a processo il 
su« invençio. Obtnra a amalgama, a o», 
so artificial, a esmalte, « granito on mas-

0 1 > t u r * * c l r ( P ' f ifiC 

Resta ai a dtnt«« a oaro, por m«l» di t 
ficil qaa Mja, por 2T,$ « 40t (u»o eitw 
pregando o procetio brusco do marteilo). 
Liuip« o» dentes e os Uru« alvos por 54 
« 'M*. Kxtral dente« tm éir p* S*. 
Cotloca deatadaru cou oa wm chapa» 
dente» s pivot, eoroas de «ar ' 
traçfí»» de brilhar.'«». Tfotu. 
tia« da kacca « lonrife « » • « 
«rtoo. 0« deirt«» d« prt««etf» 4 t t 

podem ser tratados « obtaradea do 

M N I a m U taflMMMa«*11 

fWal«« t'Hgitu't «ff«cçflet 
qae M t U m i a m t-«rs a 
geral d u ereança». 

i o!-'«-

t s a a 
demi. 

L'eunit«« e oairaeSa», 
* da U N * . 



EXTRACÇÕES EM SETEMBRO 
I 0 i 0 0 0 9 por 150 réis, em 5, 1 2 , 10, 19, 28, 20 e 30 
I O i O O O $ por 700 réis, ein 1 5 , 22 e 20 
I O i O O O $ por 750 réis, e m 1 1 , 18 e 25 
I S i O O O $ por 130 réis, era 14 e 28 
I 2 I O O O $ por 750 réis, em 10 , 17 e 24 

2 G i G 0 0 $ por 700 réis, em 21 
2 5 : 0 0 0 9 por i$400, era 9 

Neatcs preços já entra o se!lo do conaumo. 
Todo» ca bilhete* ato divididos em inteirai o fracgSe». 

Grande Loteria Esperança 
< OMMLMOIÜTIYA DA ÜKSOOKEItTA i)A AMERICA 

L . x l i ' « ( ' i ; f o r u i 1 — «1« O M I n l i p n d o I U Ü 3 
P R K M I O M A 1 0 K I N T F O R A L 

VAPORES TRANSATLANTIC«! 
dos iruteu L m m f 0. 

de Barcelona 
DE S. PAULO 

S o c ç f t o d e o a f é 

Tendo esta Companhia um Engenho C e n t r a l de rebenef fe ia r café, cn> 
Santos, e acabado de raoiitnr uin outro de beneficiai* e rebenef te ia r 011. Is. l au lo , 
e, possuindo e s c r i p t o r i o s uaqueila praça e na de Londres, offerete t s seus serviços 
para o flm de mio BÓ beneficiar e rebeueftciar o café que lho fòr confiado, como para O do 
vendel-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o s possurm os niachinismos mais aperfeiçoados, podendo, poi isso, 
produzir os typoa mais fino3 exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa e da 
America. 

Para a exportação do café a Companhia adeanta todas as despesas até os porlos de 
destino e maia 80 0(0 em dinheiro, do valor do mesmo, meno3 as releridns desposas. 

A Companhia cobrará os juros de 5 Ojo sobre os adeantaiuentoB dos oinbarqups. 
A Companhia se esforçará para merecer o apoio e confiança que 1! o for« m dispr-n 

sados. 
As remessas de café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 
P A R A S A N T O S — o café que tiver de ser rebeneficiudo para ser entregue a terceiros, 

ou vendido naquella praça ou BO extrangeiro. 
P A R A S< P A U L O (chave da Companhia, Braz)—0 café em côco ou casquinha quf 

tiver de sor beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em Santos, 
ou no extrangeiro. 

Conhe-imentos e instrucções para o 

ARGENTINO 
( 9 * 7 . 0 0 0 t o a a l a d a a te rtgiatro) 

e s p e r a d o d o I t i o d a P r n t a , a t é « a d l « 2 > t d o c » i f e i t % 
s n l i l r á p a r a ' 

BIO DE JANEIRO 
D e n t a d u r a s 

Incontestavelmente aa mal» bem aca-
tadas faz o dentista roaso-brasilelro 

E M I L I O S C H M I D T 
BD* YICTOttlA, 19 Marselha 

G t e n o v a a 
N a p o l e a 

Este vapor é illuminado a luz electrlca e tato esplendi* 
dasaccommodaçOes para passageiros de 1*, 2*e 3 ' classes. 

Preço das passagens em 8'classe para os port03 admff^ 
I S O ffranooa, o u r a . 

Os vapores desta linha acceitam cargas a passageiras para 
todos os portos da Hespanha, com baldeação om CaJia , Ma» 
luga, ou Barcelona. 

Pai a fretes, passagens e mais informações, trata-SJ cuia 
com os cuDiignatariotí ( • • • ) 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d e S . ttento, 8 1 - i . P A U L O . 
1 0 , L a r g a M o n t e A l e g r a , 1 0 - S A N T O S . 

N. B.— Nào KC attenilerú mais a nenhuma reclamação por faltas que nãp 
forem coramunkudas por escripfco ú agencia, até $ dias dopols da entrada dos 
géneros na alfandega. 

No caso cin que os volumes scjain descarregarias com termo de avaria, ó 
necessaria a preseuça da agencia no acto da abertura, para pjder verificar os 
prejuízos o faltas, sp houver. 

I n t e i r o , 3 $ C 0 0 ; q u a r t o s , 7 5 0 r r . ; v igés imos , 1 5 0 rs . 
Já incluindo o sello de consumo 

Os pedido* acompanhados das nspfctivas quantvis são promptainente atteadi-
dos Acs de 30$ para cima. de cada loteria, dá-se boa commiasào. 

Acceilam sc agentes para to<ia» ns cidades d» Brasil. Bemettem-so gratuita-
BiMite listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes, informações etc. 

U ciidcteço para as remessas duve ser muito completo, atim de u&o iiavcr ex-
Uiivitt. K' preciso citar o lognr, Kstado, Fstrada dn Ferro etc. 

Todo* os pedidos devem ser dirigidos pata a C o m p a n h i a N. de L o t e r i a s 
dói- Ect&doc : 

CAIx* DO COBELIÜ. 1052— RIO DE JANEIRO (4.* sab.) 
k.Har.rrco Itiew ' i#nc « OTKHTAIÍO** — KlO 

Bepiicatívo de Hferneek 
DB 

Flanuu da flora brasileira 

C m conplrtMaeat* u 
L ' l o e r a s c h r o n i c a » 

D a r t h r o w 
E c z e m a s 
F e r i d a s 

R h e u a a a t i s m o 
Gotta 

O s e n c j u r g l t a m e n t o a d * 
fiifudo o d o b a ç o 

c a s u n g i i i a s d o p e i t o . 

Escriptorio Central 
A'RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 

M O L É S T I A S D O F I Ü A D O 

O E l i x i r d e B O L D O e P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l 6 o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -

l é s t i a s d o fígado em gera l e as f u n e ç õ e s 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a es te s o f f r i m o n t o 

Li' do eminente professor da Fatuidade de Medicina do liio de Janeiro, 
o Uxm. Br. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreciação clinica que serve & historia therspeutica 
deste preparado: • 

. 111tn. Sr. pbaruiaceutico Oklando Ra.nukl 6. O., 26 de Ou'.ubro de ib»5. 
—Com o emprego que tenho fetio ha lougo tempo, de alguoa dou voasoa 
preparado» pltarmaceuticos, jul^o-ine hoje habilitado a Tlr espontânea-
mente tfHloinunhar-Tos a ctEcucia therspeutica que eflectlvameate poi-
•uem, felicitai)do-Toa pelo apuro de uiatiipu!av&o com que sio riposto* 
a consuuio. 

f Entre outro» salientarei o Elixir de Bo:<io e 1'Ichl, que preaereTO dlana-
inot.tr com vantacera manifesta na» hrprrhemiaa torpMas do figado e 
decorrente» perturbações funccloimes do appareiho digestivo, freqüen-
tíssima» entre iirtn; assim também todo» o» vossos preparados de Kola, 
que considero superiores aos importados do estrangeiro e que corres-
pondem com segurança no objectivo thrrapeutlco * que se destiuäo. 

«Com tal esforve. mie apptaudo vivniue:i;e, horiraia, por completo, a indus-
tria braxtleií-a e a pharuiaela nucioiial. 

«Cumprindo esse dever, auhacrcvo-uie <le V., ete.—Dr. B. da Rocha Faria.» 

Quereis uma prova da indiscutível 
superioridade e virtudes da ver-
dadeira agua 

Ted,s u olfecçSM d» tUto qui 
it manifestam em pessoas qua ti-
Yfrtm sgpkilU OD rkeumatismo, 
•io ritlkii intente curadas coin esta 
luilti»•• medio vejçetal. 

DEPOSITO 

I t u n ' iuH O u r i v o s , 7 3 

p i l lU lAS 

CO DR. ÄkLü 
D E P U R A T I V A S 

C Regenerador doSangns 
A' VENDA 

in. todts as pharmacias o dro^^riai 
do Brasil (.••• 

exigi de, vosso barheiro qhp a u$i> para vosso Ca-
bello e barba, c drpois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeito--. 

C u i ( l : i d < * " o u » iiK i i u i l a c < i c s 

D E P O S 1 T O S : 

B A R U E L & C . - L a r g o d a S é , 1 

• M t l t v M?ÏOtAr. KVTU SiXTOI S H I Ü U l J . 1,« U M Í U 
KID U< IKXV'ILK " H I . U U L T P a r a g a r a n t i a OXIJC-SP «.rnipri» a finna O o notre de ORLANDO RANGEI 

Deposito Geral: RUA G O N Ç A L V K ü UIAS 4 1 Rio de Janeiro > i í i l U I * U ' I I I 

Cap! J . KtíOGICK 
saliir<i- no dia õ do corrente, par j o 

Itio, Bahia, Lisboa a Hambarg a 
iodos os vapor« d w u Oonpui lâ t i a , t i j rU jíUSUri p i r t l f l i k tiliM 
riaho de meu a j l j l l i t ' cUUi 

'Ániiua ut pauste» Ja Üjai.Jiujii tit U c w t M ^ u i i i r a s i l l i a i u i - i » 
y^mmújinf.Miiiu j j j a u j j j U ; ) « . . u « / u t t t i u t * n t * , 4« A an, 

*••• Uon», fMi'.u* <1 .uxjJ MJCM*jia, WJI U »{,4(44. 

a t í . J o H n s t o n « ä a c q m p , ' 
ttUA UJ CUililiKülU U - . J 1JAUlt'i 

C a v a E l o s r o u b a d a s 

(Azeite espeai{í~o 11 i •', ilc hi-lcãuvoiodfí hy Sr ar giro) 

Em doses de 0. •'• ' " < : : , \ , . " . ; • • ! : 3 consliluo o Ü YPRIDOL 
u m remédio, t i lo comw-^o mino ciMcaa, jisra ccrlás m o l é s t i a s 
espccilii;as(syjí/iy/«'!,i'.s F: ; cíu'er A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a . ct<-! HocuiiiHtcud.-.-i<•. !•'..) d'isr.o, o GY°fílOOL 
pela sua poueu leixlrticia <111 provocai* u salivação. 

Div ide - se a dos«» «liaria; e m ire/, p a r l e s , t o m a d a s 110 m e i o d a 
c o m i d a , p a r a e v i t a r q i i a l f j t i e r i n t o l e r â n c i a 110 t u b o d i g e s t i v o . 

PARIU. 8, m e Vivienae, o em todas .is Pharmacias. 

Na n o i t e de 2 7 p a r a 28 dc a g o s t o , 
r o u b a r a m , em A r r a i a l dos S o u z a s , d o n s 
caval los , pendo u m do cõr c a s t a n h o , t e m 
os 1 ptis b r a n c o s a t e á a l t u r a de u m pai -
mo. pouco m a i s ou menos , t e m u m a es-
t re i ta b r a n c a na t e s t a e a c r i n a t o u s a d a 
a t e m p o dc meio p e s c o ç o p a r a a f r e n t e , 
inc lus ive o t o p e t e , ê l i- .areuador 6 t e m 7 
anr.oa pouco nislB ou menos: eslava com 
ferraduras meio gastas, senda as da fren* 
te á p o r t u g u e s a e a s 'te t r a z á ing leza : 
dá pelo nome de «Panlista*. O outro ó 
pre to , pequeno , lies Terra J o, t e m u m a 
bel l ida n u m olho e u m a c i c a t r i z u a c a r a , 
tem 4 â n u o s . Q u e m os e n c o n t r a r o d é r 
i n f o r m a ç õ e s c e r t a s a o a b a i x o ass imilado 
será gratificado, se exigir. 

A r r a i a l dos 8»uz&s. 
Ü-1 João Oil I'. 1I11 Silra 

Os nnleos cigarros que d o direito a 
BRINDES, encontram-se em tudas as cha-
rutarias c no deposito à 

B a » «lo S . R e n t o , 11. l i ! 
L O J A s o J A P Ã O 

CIARCIA, NOliL'ElBA i CilM!*. ESCOLAS PROFISSÍONAES 
n o 

D Y C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O « S . P A T ü O 
P A R A F I N A D O S E. DANIEL & FRERE 

EJROSIRÃO P E T T M A K E N T E 

DE 

Acabu de r e c e b e r a J'x-
l Hrnçito ilos sonhou, sys-
t e m a infa l l ive l p a r a g a n h a r 
no ./ofio do Bicho, baseado 
c m cálculos m a t h c r a a t i c o s , 
que , pela s u a s impl ic idade , 
se a c h a ao a l c a n c e de t o d a s 
a s iuk- l l igencias . 

O vi madeiro Feiticeiro 
tio* Bichos, organisado por 
Ãlínn-Kardec . I n n j o r : tini" 
vo lume o r n a d o de g r a v n i o s , 
b r . pe io co r r e io , 
B$5(W, á v e n d a na l i v ra r i a 
de r e d r o S . M a g a l h ã e s , ú 
r u a d o Con imerc io , n . 2 9 — 
S . P a u l o . ÍD—5 

anjos, vasos, pedras de sepultura e 011 
tros trabalhos congensres, 11a 

Marioraria Italo-Brasileira 
DE 

M . T a v o l a r o & C o m p . 
Rua Barão Itapetlninga, 11. D 

B . P a u l o 
P r o z i m o ao V i a d u c t o 

o ' » a j a r » 

C 3 3 0 I TONELADAS^ 
U i o n ü a u l a 4 I m o laa tu l i» 

Salurá do Iii, da W r o doming.,, ás 10 horas r , r i 

e a h i a , p e u k t a m b u c o 
© N B W - Y O R Î S 

Eeceh, p u w d n . u , 9 l l u - p i r i „ g j r t M d | | , J l f ( 

S A R 3 A D 0 3 
EK«p»qn»t« praponliM v « p u n ^ s i r « t i l i , c>afjrt« m m . r f , . 

rilgtwn* rapid* q<u eu . . . . a l i „ , Z a Ii ^Im Ia 
odi p w t m « l' 1U.«S. ti ÜU ta „ « ™ iw- tuL âíí'» 

WílWi. moodi MH(ia*M) , d , Sntos , 53U". r , , t l 

.1 . 011'»!""'" I w u w » « a ä/raa t»m lAobsa e*aur>t«< u i i d t r i a I, 1« , v 
* » « " • am f cluia, , «15" >• Í Ú ' , 

? E ? « J H : B R o m E i « u a Q u i t a n d a , 1 { l a M f j d j t 
k b UAAiïOH t u IM dgtatm ' 

V. 8 . Uampshire & L i , Ilua lá la l a / s a i / j , k 
£ fcv tÜU (^(tt vi« «£04101 J 

K O B T o i s ü i s a i w j§ a , 
HUJ. t r m x a u i a n M H j t , ,4 

t o mais enérgico dehellador das tosses 
Agudas e chronica*, asthmas, coqueluches, 
Éffecrões pulmonares etc. Exija-sc nos 
ntulos a firma de S. Soares. 

3". 5* e sabs. 
A E L E G T R I Q M Ü E 
Telephones, campainhas, par 1.rain, 

l o r t l m e n t o c o m p l e t o de todos o i u i t e -
t i eea p e r t e n c e n t e s a es ta a r t e . l - ' az j . . i - j j 
lus tul loi iõt» e couce r tu s . 

L a t i r l l o b a n i i t - U i 
l*Tt* do bucider, ä—Ca'.xb yotl^.'H 

S. PAULO tajÄ fo %rss Miritiis g Terrestres 
A G E N T E S G E B . A E S 

Ferreira ãmihr % Sarai?a 
Rua da Estação, 27 

Vendem-se 4.000 saccas de lOO litroa 
na easa de PAULINO 60DKE', na esta, 
çilo de Kestinga (E. F. Mogyana;. 30-12 

Norddeutscher Lloyd B amen 
f ü r a i i d e o ï f i c i m t d e e o s i i i r a 

S A H I D A S P A R \ \ K U B O P A 
Vapor Boua 

> Crefeld 
• He ide lbe rg 

diJ Ii d i s î ' . a a i r , 
d |» 7 .1« o j tu» ) r» . 

I l i r i i r i d i t | i o r u m l i i ib i l c o n t r a m e s t r o 
E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o o e s m e r o 

q u a l q u e r f igurino de 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

VESTIDOS TAILLEUR 
Preços baratíssimos 

O | » : „ | „ e t « a l l m i i i i u 

R U A S . BENT0.14 Domingo—Amanhã—6 de setembro 
M A T I N É E F A M I L I A R Compagnie des Messageries Marli 

P a q u e b o t , p o s t e - f r a n ç a i , 

O e s p l e n d i d o p u q i i s t o p a s t a i 

Dom todae at numerosas e importantes estréas dns qtiaea 
faz parte o celebre modelador instantaneo Fabrica Mo tsclcica s Salmosleá 

FUi-TDADA EM 98 
de H. G R U S C H KA 

L a r g o d o P a y s a n d i i , 4 4 

S8HJHDA-FEIBA—Depois de a m a n h ã — 7 D E SETEMBRO 
esperado ùa Europa em Satit i«, aalilra. no dia 1B do correcte, para 

Montewidéo • Buenos A i res 
Pmloe a. o. an . puugtir» d. q . , , u . a^njiA ea. S . P A A ^ r a i | , j | ; e n t . 

U , voidim-s* bilhetea da p*Mania par» Uidoi K TApora, i u > f . i i a , 
kactoa quer P*rtâa diraotaouate 1J TUA. * '

 E A 

f t r< mai, informa;»«,, corn OJ agaotsa 

A I T U K S DOS S A J I f O I 4 l 
t n ' S . P a u l a — K u a d a 3 . B e a t o , a » 
Km S a i f t s a - R u a 1 5 d e N a v e a b r e . i i ^ 

R l l e . f ^ s » r g u e r i t e M a l w i H e , cantora fmnpfza 
V n f P i r ^ a , Rainha do maxixe»—Cantos e óttnç.-w na-

TELEPHONE 648 
TodùS os » r l l c * e a p p t r e l l i o a p a r a e l e c t r i c i d a d e . 
Kacriptorio tee-imico para f»2er projectos de iaatallaçôea bjdranHcaa, in: e 

força electrica. 
•Irando « mais moderna offirina para conatrncçâo e concerto*. 
Repartição aeparada p a n electrotherapy 
Lrtoratorio» à disposição dos medieoa. (Kaios X nitraria letoaj etc. etc. 

U n i c o e a t a b e l e c i m e n t o n e a t c g e n e r o n b . A V I S O - « 
BiNOEI. 


